
Karma, A Justiça Infalível

1. A autoridade infalível

Este movimento da consciência de K��Ša tem por objetivo levar todas as entidades vivas de volta ao seu
estado original de consciência. Todas as entidades vivas que estão no mundo material padecem de um tipo de
loucura de diferentes graus. Este movimento da consciência de K��Ša deseja curar o homem de sua doença
material e restabelecer seu estado de consciência original.

Num poema bengali, um grande poeta vai�Šava escreveu: “Quando um homem está possuído por
fantasmas, só pode falar tolices, da mesma forma, todo aquele que estiver sob a influência da natureza material
deve ser considerado possuído por espíritos, e tudo que ele fale deve ser considerado uma tolice.” Pode ser que
se considere um homem um grande filósofo ou cientista, mas se está possuído pelo fantasma de , a ilusão,
tudo que ele teorize e tudo o que fale será mais ou menos um absurdo. Uma vez nos foi dado o exemplo de um
psiquiatra que, quando lhe pediram que examinasse um assassino, declarou que todos os pacientes que ele
havia tratado estavam mais ou menos loucos, e que o tribunal, tomando isto por base, podia absolver o
assassino se assim o desejasse. Isto quer dizer que no mundo material é muito difícil encontrar uma entidade
viva sã, e toda a atmosfera de loucura que impera neste mundo se deve à infecção da consciência material.

O propósito do movimento da consciência de K��Ša é levar o homem de volta a seu estado de consciência
original, que é a consciência de K��Ša, ou consciência pura. Quando a chuva cai das nuvens a água não está
contaminada, ela é como água destilada; mas tão logo toque o solo ela fica suja e turva. Da mesma forma, somos
originalmente almas espirituais puras, partes integrantes de K��Ša, e, portanto, nossa posição constitucional e
original é tão pura quanto a de Deus. No (15.7), ®r… K��Ša diz: “As entidades vivas neste mundo
condicionado são Minhas partes fragmentárias e são eternas. Mas, devido à vida condicionada, estão lutando
arduamente com seus seis sentidos entre os quais se encontra a mente”.

Dessa maneira, todas as entidades vivas são partes integrantes de K��Ša. Ao falarmos de K��Ša, deve-se
lembrar que estamos falando de Deus, chamando a Suprema Personalidade de Deus de K��Ša, pelo fato de Ele
ser todo-atrativo. Assim como um fragmento de ouro é qualitativamente igual à mina de ouro, do mesmo
modo, as partículas diminutas do corpo de K��Ša são qualitativamente iguais a K��Ša. A composição química
do corpo de Deus e do corpo espiritual eterno da entidade viva é a mesma: espiritual. Assim, originalmente, em
nossa condição não contaminada, possuímos uma forma igual à de Deus, mas tal como a chuva cai no solo,
semelhantemente nós entramos em contato com este mundo material, que é controlado pela energia material e
externa de K��Ša.

Quando falamos de energia externa ou natureza material, pode surgir a pergunta: “De quem é a energia? De
quem é a natureza?” A energia material, ou a natureza, não age independentemente. Este conceito de que a
natureza é independente é falso. No se afirma claramente que a natureza material não funciona
independentemente. Quando um tolo vê uma máquina, pode ser que pense que ela funciona
automaticamente, mas na realidade não é assim; existe um mecânico, alguém que cuida dela e a controla, se
bem que às vezes, devido à nossa visão defeituosa, não possamos ver este controlador que opera a máquina.
Existem muitos mecanismos eletrônicos que funcionam de um modo maravilhoso, mas, por trás destes
sistemas complexos, está o cientista que aperta o botão. Isto é muito fácil de entender: visto que a máquina é
feita de matéria, ela não pode funcionar por si mesma, ela tem de operar sob uma orientação espiritual. Um
gravador magnético funciona, mas funciona de acordo com as instruções e o controle de um ser vivo, um ser
humano. A máquina está completa, mas, a menos que seja controlada por uma alma espiritual, não pode
funcionar. Da mesma maneira, devemos entender que esta manifestação cósmica que chamamos de natureza é
uma grande máquina, e que por trás desta máquina está Deus, K��Ša. Isto também se declara no
(9.10), onde K��Ša diz: “Esta natureza material age de acordo com Minha direção, ó filho de Kunt…, e produz
todos os seres móveis e inertes; e por sua ordem, esta manifestação é criada e aniquilada repetidamente”.
Assim, K��Ša diz que a natureza material age de acordo com Sua ordem. Pode-se dizer, então, que por trás de
tudo existe um controlador supremo. A civilização moderna não entende isto, devido à falta de conhecimento.
Portanto, o propósito deste movimento da consciência de K��Ša é iluminar todas as pessoas que estão
enlouquecidas pela influência dos três modos da natureza material. Em outras palavras, nosso objetivo é fazer
com que a humanidade desperte e alcance sua condição normal.

Há muitas universidades, especialmente nos Estados Unidos, e muitos departamentos de estudo, mas em
nenhum deles se estudam esses assuntos. Onde está o departamento que trata deste conhecimento que
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encontramos no falado por ®r… K��Ša? Quando falei no Instituto de Tecnologia de
Massachussets para alguns estudantes e membros da faculdade, a primeira pergunta que fiz foi: “Onde está
o departamento tecnológico que investiga a diferença que há entre um homem vivo e um homem morto?”
Quando um homem morre algo se perde. Onde está a tecnologia que pode devolver o que foi perdido? Por
que os cientistas não tentam resolver este problema? Porque se trata de assunto muito difícil, eles o deixam
de lado e se ocupam incansavelmente na tecnologia que tenta aperfeiçoar as atividades de comer, dormir,
fazer sexo e se defender. Mas a literatura védica nos informa que isto é tecnologia animal. Os animais
também estão se ocupando o melhor que podem em comer bem, ter vida sexual agradável, dormir com
tranqüilidade e proteger-se. Qual é, então, a diferença entre o conhecimento humano e o dos animais? A
resposta é que o conhecimento do homem deve desenvolver-se para explorar esta diferença entre um
homem vivo e um morto, um corpo vivo e um corpo morto.

Este conhecimento espiritual foi transmitido por K��Ša a Arjuna no começo do Por ser
amigo de K��Ša, Arjuna era um homem muito inteligente; mas seu conhecimento, assim como o de todos os
homens, era limitado. Entretanto, K��Ša falou sobre assuntos que estavam além do conhecimento finito de
Arjuna. Estes assuntos chamam-se pois nossa percepção direta, por meio da qual adquirimos
conhecimento material, não pode se aproximar deles. Por exemplo, temos microscópios muito potentes
para ver aquilo que não podemos ver a olho nu; mas não existe nenhum microscópio que possa nos mostrar
a alma que está dentro do corpo. Não obstante, a alma está ali.

O nos informa que o corpo tem um proprietário: a alma espiritual. Eu sou o proprietário
do meu corpo, e as outras almas são proprietárias de seus corpos respectivos. Eu digo “minha mão”, mas
não digo “eu, a mão”. Como é “minha mão”, eu sou diferente da mão porque sou seu proprietário. De modo
semelhante, dizemos: “meu olho”, “minha perna”, “meu isto e meu aquilo”. Entre todos estes objetos que
me pertencem, onde estou eu?

A busca da resposta para esta pergunta constitui o processo da meditação. Na verdadeira meditação
fazemos as perguntas: “Onde estou? Quem sou eu?” Não podemos responder a essas perguntas mediante
esforços materiais e por isso todas as universidades estão deixando essas perguntas de lado. Eles dizem: “É
um assunto muito complexo”. Ou ignoram o assunto, dizendo: “Não tem importância”.

Os engenheiros voltam sua atenção para aperfeiçoar a carruagem sem cavalos e o pássaro sem asas.
Antigamente, os cavalos puxavam os veículos e não havia poluição do ar, mas agora existem automóveis e
foguetes e os cientistas têm muito orgulho disto: “Inventamos carros que não precisam de cavalos e pássaros
que não precisam de asas” — gabam-se eles orgulhosamente. Mesmo que inventem asas de imitação para o
avião, eles não podem inventar um corpo sem alma. Quando forem capazes de realizar isto, merecerão
todas as honras. Mas este projeto está fadado ao fracasso, já que sabemos que não existe nenhuma máquina
que possa funcionar sem uma alma espiritual que a opere. Da mesma forma, temos de saber que esta grande
engrenagem conhecida como a manifestação cósmica é controlada e manejada por um espírito supremo.
Este espírito supremo é K��Ša. Os cientistas buscam a causa fundamental ou o controlador máximo deste
universo material, e para isto postulam diferentes teorias e proposições; mas o verdadeiro meio de
conseguir conhecimento é muito fácil e perfeito; temos apenas de ouvir a pessoa perfeita, K��Ša. Por aceitar
o conhecimento dado no qualquer pessoa poderá entender de imediato que esta grande
máquina cósmica, da qual a Terra é apenas uma parte, está funcionando tão maravilhosamente porque há
um mecânico por trás dela: K��Ša.

Nosso processo para adquirir conhecimento é muito fácil. A instrução de K��Ša sob a forma do
constitui o livro principal de conhecimento, que foi dado pelo próprio a Pessoa

Primordial e Suprema, a Suprema Personalidade de Deus. Ele é sem dúvida a pessoa perfeita. Pode-se
argumentar que, embora tenhamos aceitado K��Ša como a pessoa perfeita, muitas pessoas não pensam
assim. Mas não se deve pensar que esta aceitação é feita por capricho; aceita-se K��Ša como a pessoa
perfeita com base no testemunho de muitas autoridades. Não aceitamos K��Ša como a pessoa perfeita
baseados simplesmente em nossos caprichos ou sentimentos. Não. K��Ša é aceito como Deus por muitas
autoridades védicas, tais como Vy€sadeva, o autor de todos os textos védicos. O maior manancial de
conhecimento se encontra nos e seu autor, Vy€sadeva, aceita K��Ša como a Suprema Personalidade
de Deus; N€rada, o mestre espiritual de Vy€sadeva, também aceita K��Ša como a Pessoa Suprema. E
Brahm€, o mestre espiritual de N€rada, aceita K��Ša, não só como a Pessoa Suprema, mas também como o
controlador supremo — “O controlador supremo é K��Ša”.

Não existe ninguém em toda a criação que possa dizer que não está sendo controlado. Todo o mundo,
por mais importante ou poderoso que seja, tem um controlador. K��Ša, entretanto, não tem controlador; por
isso Ele é Deus. Ele é o controlador de todos, e não há ninguém superior a Ele, ninguém que compartilhe de
Sua plataforma de controle absoluto. Pode ser que isto pareça estranho, já que hoje em dia existem tantos
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supostos deuses. Na verdade, os deuses tornaram-se muito baratos, são importados especialmente da Índia.
As pessoas de outros países têm a felicidade de que em seus países não se fabricam deuses, mas na Índia se
fabricam deuses praticamente todo dia. Ouvimos dizer com freqüência que Deus vai a Los Angeles ou a
Nova Iorque, e as pessoas se reúnem para recebê-lo, etc. Mas K��Ša não é esse tipo de Deus que se cria
numa fábrica mística. Não. Ele não foi Deus... Ele Deus.

Temos de saber, então, baseados na autoridade, que Deus, K��Ša, controla toda esta natureza material
gigantesca, a manifestação cósmica, e que todas as autoridades védicas O aceitam. A aceitação da
autoridade não é algo novo para nós; todos nós aceitamos alguma autoridade de uma forma ou outra. Para
receber educação nos dirigimos a um professor ou a um colégio, ou simplesmente aprendemos de nosso
pai e de nossa mãe. Todos eles são autoridades, e nossa natureza nos leva a aprender com eles. Em nossa
infância costumávamos perguntar: “Papai, que é isto?” e papai respondia: “Uma mesa”. Desta forma, desde
o próprio começo de sua vida, a criança aprende de seu pai e de sua mãe. Ela aprende os nomes das coisas e
as relações básicas de uma coisa com outra, indagando de seus pais. Um bom pai e uma boa mãe nunca
mentem quando seu filho faz perguntas; eles dão a informação exata e correta. Semelhantemente, se
obtemos informação espiritual dos lábios de uma autoridade e se a autoridade não é enganadora, então
nosso conhecimento é perfeito. Mas se tentarmos chegar a conclusões por meio de nossos próprios poderes
de especulação, estaremos sujeitos a cometer erros. O processo indutivo, por meio do qual se chega a uma
conclusão geral a partir de fatos particulares ou casos individuais, nunca é um processo perfeito. Devido ao
fato de sermos limitados e nossa experiência também ser limitada o processo indutivo de adquirir
conhecimento sempre permanecerá imperfeito.

Mas se recebemos informação da fonte perfeita, K��Ša, e se repetimos esta mesma informação, então o
que falamos também pode ser aceito como perfeito e autorizado. Este processo de ou sucessão
discipular, consiste em ouvir de K��Ša ou das autoridades que aceitam K��Ša, e repetir exatamente o que
elas disseram. No (4.2), K��Ša recomenda este processo para adquirir conhecimento:

“Esta ciência suprema foi assim recebida através da corrente
de sucessão discipular e os reis santos compreenderam-na desta maneira”.

Em outras épocas, o conhecimento era transmitido por grandes reis santos que eram as autoridades no
assunto. Nas eras passadas, contudo, estes reis eram — grandes eruditos e devotos — e como não eram
homens comuns, o governo que dirigiam funcionava perfeitamente. Na civilização védica existem muitos
exemplos de reis que alcançaram a perfeição como devotos de Deus. Por exemplo, Dhruva Mah€r€ja foi
para a floresta em busca de Deus, e, mediante a execução de austeridades e penitências severas, dentro de
seis meses encontrou Deus.

O processo da consciência de K��Ša também é baseado na austeridade, mas não é algo difícil. Existem
restrições que regulam o comer e a vida sexual (só se come comida oferecida primeiramente a
K��Ša, e a vida sexual é restrita ao casamento), e há outras regulações que facilitam e incrementam a
compreensão espiritual. Atualmente, não é possível imitar Dhruva Mah€r€ja, mas, seguindo certos
princípios védicos básicos, podemos avançar no desenvolvimento da consciência espiritual, ou
consciência de K��Ša. À medida que avançamos, vamos aperfeiçoando nosso conhecimento. De que vale
uma pessoa ser um filósofo ou um cientista se ela não pode nem mesmo dizer como será sua próxima vida?
Um estudante iluminado com consciência de K��Ša pode dizer mui facilmente como será sua próxima vida,
como é Deus, o que é a entidade viva e qual é sua relação com Deus. Seu conhecimento é perfeito, já que
provém de livros de conhecimento perfeitos, tais como o e o

Este é, então, o processo de cultivo da consciência de K��Ša. É muito simples, e qualquer pessoa pode
adotá-lo e tornar sua vida perfeita. Se alguém dissesse: “Não tenho nenhuma educação e não sei ler”, ainda
assim não estaria incapacitado. Ele poderia aperfeiçoar sua vida simplesmente cantando o
Hare K��Ša, Hare K��Ša, K��Ša K��Ša, Hare Hare/ Hare R€ma, Hare R€ma, R€ma R€ma, Hare Hare. K��Ša nos
deu língua e ouvidos, e talvez nos surpreendamos ao saber que K��Ša Se revela através dos ouvidos e da
língua, e não através dos olhos. Por ouvir Sua mensagem aprendemos a controlar a língua, e, uma vez que a
língua esteja controlada, os outros sentidos a seguem. De todos os sentidos, a língua é o mais voraz e difícil
de controlar, mas podemos controlá-la simplesmente cantando Hare K��Ša e saboreando de
K��Ša, comida oferecida a K��Ša.

Não podemos compreender K��Ša por meio da percepção sensorial nem através da especulação. Isso
não é possível, pois K��Ša é tão grandioso que está além do alcance dos nossos sentidos. Mas Ele pode ser
compreendido por meio da rendição. Por conseguinte, K��Ša nos recomenda este processo: “Abandona
todas as variedades de religião e simplesmente rende-te a Mim; em troca, hei de proteger-te de todas as
reações pecaminosas. Não temas” ( 18.66).

Infelizmente, nossa enfermidade consiste em que somos rebeldes; automaticamente nos rebelamos
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contra a autoridade. Mas, apesar de dizermos que não queremos autoridade, a natureza é tão forte que
impõe sua autoridade sobre nós. Somos forçados a aceitar a autoridade da natureza. Existe algo mais
patético do que um homem que diz não prestar contas a nenhuma autoridade, mas que segue seus sentidos
cegamente, aonde quer que eles o levem? Nossa falsa idéia de independência é simplesmente um disparate.
Todos estamos sob a autoridade, todavia, dizemos que não queremos autoridade. Isto se chama ,
ilusão. Sem dúvida, temos alguma independência — podemos escolher entre estar sob a autoridade de
nossos sentidos ou sob a autoridade de K��Ša. A melhor autoridade, a autoridade suprema, é K��Ša, pois Ele
é nosso eterno benquerente e sempre fala para nosso benefício. Já que temos de aceitar uma autoridade,
por que não aceitar a dEle? Simplesmente por ouvir falar em Suas glórias, apresentadas no e
no e por cantar Seus nomes — Hare K��Ša — podemos aperfeiçoar nossas vidas
rapidamente.

m€y€

Bhagavad-g…t€
®r…mad-Bh€gavatam,

©
20

04
-

T
h

e
B

h
ak

ti
ve

d
an

ta
B

o
o

k
Tr

u
st

-A
ss

o
ci

aç
ão

B
B

T
B

ra
si

l-
D

ir
ei

to
s

R
es

er
va

d
o

s
-

P
ro

ib
id

a
a

ve
n

d
a

e
re

p
ro

d
u

çã
o

-
D

is
tr

ib
u

iç
ão

g
ra

tu
it

a

www.harekrishna.com.br

Karma, A Justiça Infalível

4



2. A testemunha infalível

O tema que vamos tratar agora é o mais sublime: a glorificação do santo nome de Deus. Isto foi discutido por
Mah€r€ja Par…k�it e ®ukadeva Gosv€m…, em relação a um que estava muito caído e viciado em todo
tipo de atividades pecaminosas, mas que foi salvo simplesmente por cantar o santo nome de K��Ša. Este
episódio se encontra no Sexto Canto do .

Os sistemas planetários do Universo são muito bem descritos no Quinto Canto do
Dentro do Universo existem certos planetas que são infernais. Na verdade, não só no mas em
todas as escrituras religiosas há descrições do céu e do inferno. No se indica onde estão
esses planetas infernais e a que distância estão deste planeta, da mesma maneira que uma pessoa pode receber
informações da astronomia moderna. Os astrônomos calcularam a distância que há entre aqui e a Lua, e a
distância entre a Terra e o Sol; de forma semelhante, no há descrições dos planetas infernais.

Mesmo neste planeta experimentamos diferentes condições atmosféricas. Nos países ocidentais próximos
ao pólo norte, o clima é diferente do da Índia, que se encontra perto do equador. Assim como há diferenças na
atmosfera e nas condições de vida neste planeta, da mesma maneira existem muitos planetas que possuem
diferentes atmosferas e condições de vida.

Depois de ouvir a descrição que ®ukadeva Gosv€m… deu dos planetas infernais, Par…k�it Mah€r€ja disse:

“Senhor, ouvi-te falar sobre os planetas infernais. Os homens muito pecaminosos são enviados a tais
planetas” ( 6.1.6). Par…k�it Mah€r€ja é um vai�Šava (devoto), e o vai�Šava sempre sente compaixão pela
aflição e sofrimento de seus semelhantes. Ele fica muito aflito com o sofrimento dos outros. Quando o Senhor
Jesus Cristo apareceu, por exemplo, estava sumamente entristecido pelas condições de sofrimento em que as
pessoas se encontravam. Todos os vai�Šavas, ou devotos — qualquer pessoa consciente de Deus, ou
consciente de K��Ša — são assim compassivos, seja qual for o país ou religião a que pertençam. Portanto,
blasfemar um vai�Šava, um pregador das glórias de Deus, é uma grande ofensa.

K��Ša, Deus, nunca tolera as ofensas cometidas aos pés de lótus de um vai�Šava puro. Contudo, o vai�Šava
está sempre pronto a perdoar tais ofensas. o vai�Šava é um oceano de misericórdia.

todo mundo tem desejos, mas o vai�Šava pode satisfazer todos os desejos. significa
“árvore-dos-desejos”. Existe uma árvore no mundo espiritual que se chama “árvore-dos-desejos”. Neste
mundo material, da mangueira só se pode obter manga, mas, em K��Šaloka, assim como em todos os planetas
espirituais ou VaikuŠ˜has, todas as árvores são espirituais e satisfazem todos os nossos desejos. Isso é descrito
no

O vai�Šava recebe o nome que significa “afortunado”. Aquele que se torna um vai�Šava e que
é consciente de Deus é sumamente afortunado.

Caitanya Mah€prabhu explicou que as entidades vivas giram em diferentes espécies de vida, em diferentes
sistemas planetários por todas as partes do Universo. A entidade viva pode ir a qualquer parte — ao inferno e ao
céu — como queira e como se prepare. Existem muitos planetas celestiais, muitos planetas infernais e muitas
espécies de vida. Existem 8.400.000 espécies de vida. A entidade viva gira, errando através dessas espécies e
criando corpos conforme a mentalidade que possui na vida presente. “Cada um colhe aquilo que semeia” —
essa é a lei que rege aqui.

Caitanya Mah€prabhu diz que dentre todas essas inúmeras entidades vivas que viajam pelo mundo material,
uma é afortunada, não todas. Se todas fossem afortunadas, todas teriam iniciado o cultivo da consciência de
K��Ša. O conhecimento sobre K��Ša está sendo distribuído livremente em todas as partes. Mas por que as
pessoas não o aceitam? Porque são desafortunadas. Por isso, Caitanya Mah€prabhu diz que só aqueles que são
afortunados se ocupam neste processo da consciência de K��Ša e atingem uma vida agradável, feliz e plena de
conhecimento.

É dever do vai�Šava ir de porta em porta para tentar fazer com que as pessoas desafortunadas se tornem
afortunadas. O vai�Šava pensa: “Como essas pessoas podem ser salvas de sua vida infernal?” Esta foi a pergunta
de Par…k�it Mah€r€ja. “Senhor”, disse ele, “tu me disseste que, devido às atividades pecaminosas de uma pessoa,
ela é colocada numa condição de vida infernal ou em um sistema planetário infernal. Pois bem, quais são os
métodos purificatórios pelos quais tais pessoas podem se salvar?” Esta é uma pergunta muito importante.
Quando um vai�Šava vem, quando o próprio Deus vem, quando o filho de Deus vem ou Seus devotos muito
íntimos vêm, sua única missão consiste em salvar os pecadores que estão sofrendo. Eles sabem como fazê-lo.

Ao se encontrar com o Senhor N�siˆhadeva, Prahl€da Mah€r€ja disse: “Meu querido Senhor, não estou

br€hmaŠa

®r…mad-Bh€gavatam
®r…mad-Bh€gavatam.
Bh€gavatam,

®r…mad-Bh€gavatam

Bh€gavatam

adhuneha mah€-bh€ga / yathaiva narak€n naraƒ
n€nogra-y€tan€n ney€t / tan me vy€khy€tum arhasi

Bh€g.

K�p€mbudhi: V€ñch€-
kalpa-taru: Kalpa-taru

Brahma-saˆhit€: cint€maŠi prakara-sadmasu kalpa-v�k�a.
mah€-bh€ga,
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muito ansioso acerca de minha própria liberação” ( 7.9.43). Os filósofos preocupam-se
muito em que sua própria salvação não seja interrompida. Eles pensam: “Se eu for pregar terei de me
associar com outras pessoas e pode ser que eu caia e toda a minha iluminação desaparecerá”. Por isso eles
não vêm pregar. Só os vai�Šavas vêm, com o risco de cair — mas não caem. Pode ser até que vão ao inferno
para libertar as almas condicionadas. Esta é a missão de Prahl€da Mah€r€ja. Ele diz: “Não me preocupo
muito em ter de viver neste mundo material”.

Prahl€da Mah€r€ja também disse: “Eu não me preocupo por mim mesmo, pois de alguma maneira fui
preparado para sempre estar consciente de K��Ša”. Como ele está consciente de K��Ša, tem certeza de que
em sua vida seguinte irá para K��Ša. O afirma que se a pessoa executar cuidadosamente os
princípios reguladores do cultivo da consciência de K��Ša com toda a certeza alcançará o destino supremo
em sua vida seguinte.

Prahl€da Mah€r€ja continua dizendo: “Para mim, só há uma fonte de ansiedade”. Note bem que, apesar
de não ter nenhuma ansiedade em relação a si próprio, ainda assim ele tinha ansiedades. Ele disse: “Fico
angustiado por aquelas pessoas que não são conscientes de K��Ša. Essa é minha ansiedade. No que me diz
respeito, não tenho ansiedades, mas estou pensando naqueles que não são conscientes de K��Ša”. Por que
não são conscientes de K��Ša? Estes patifes criaram uma vida
falsa em prol de uma felicidade temporária.

Na verdade, isto é um fato. Temos uma civilização falsa. Todos os anos fabricam-se
muitos automóveis e com este propósito tem-se que construir muitas estradas. Isso cria problemas e mais
problemas. Por isso, felicidade ilusória; e, não obstante, estamos tentando ser felizes desta
maneira. Estamos tentando criar alguma maneira de sermos felizes, mas isto só traz outros problemas
adicionais.

Atualmente, existem muitos e muitos automóveis, mas isto não resolve nenhuma problema. Fabricaram-
se automóveis para ajudar a resolver os problemas da vida, mas eu experimentei que isto tem criado mais
problemas. Quando meu discípulo Day€nanda quis levar-me a um médico em Los Angeles, tive de sofrer o
incômodo de viajar cinqüenta quilômetros para que pudesse ser atendido.

Pode-se voar de Nova Iorque a Boston em uma hora, mas se leva mais que isso apenas para se chegar ao
aeroporto. Esta situação se denomina significa “falso”, “ilusório”. Estamos tentando
criar uma situação muito cômoda mas acabamos criando outra situação incômoda. Assim funciona o
mundo material. Se não nos sentirmos satisfeitos com as comodidades naturais oferecidas por Deus e pela
natureza e desejarmos criar comodidades artificiais, então também teremos de criar algum incômodo. A
maioria das pessoas não sabe disso. A maioria das pessoas pensa que está numa situação muito boa, mas na
verdade está viajando oitenta quilômetros para ir ao trabalho ganhar a vida e mais oitenta para voltar.
Devido a estas condições, Prahl€da Mah€r€ja diz que esses essas pessoas materialistas, esses
patifes — criaram um carga desnecessária para si próprios, somente para conseguir felicidade temporária.

Portanto, na civilização védica se recomenda que a pessoa
se liberte da vida material, adote a ordem de vida renunciada e prossiga na vida espiritual sem
absolutamente nenhuma angústia.

Se a pessoa pode cultivar a consciência de K��Ša na vida familiar isto é muito bom. Bhaktivinoda µh€kura
era um chefe de família, um magistrado, e ainda assim executou serviço devocional muito bem. Dhruva
Mah€r€ja e Prahl€da Mah€r€ja eram casados, mas foram treinados de tal maneira que mesmo
casados não tiveram nenhuma interrupção no seu serviço. Portanto, Prahl€da Mah€r€ja disse: “Eu aprendi a
arte de permanecer sempre consciente de K��Ša”. Qual é esta arte?

É de simplesmente glorificar as atividades e os passatempos vitoriosos do Senhor. significa
“muito heróico”.

As atividades de K��Ša são heróicas. Vocês podem ler sobre elas no livro
O nome de K��Ša, Sua forma, Suas atividades, Seus associados e todas as outras

coisas relacionadas a Ele, são heróicas. Prahl€da Mah€r€ja disse em relação a isto: “Eu estou certo de que,
aonde quer que eu vá, poderei sempre glorificar Vossas atividades heróicas e assim estar a salvo. Não há
nenhuma possibilidade de que eu caia. Mas, estou angustiado por essas pessoas que criaram um tipo de
civilização em que estão sempre trabalhando tão arduamente. Estou pensando nelas”.

Prahl€da disse também:

Bh€g. m€y€v€d…s

Bhagavad-g…t€

M€y€-sukh€ya bharam udvahato vim™�h€n.

M€y€-sukh€ya.

m€y€-sukh€ya,

m€y€-sukh€ya. M€y€

vim™�has —

Vim™�h€n, m€y€-sukh€ya bharam udvahato.
sanny€sa,

g�hasthas,

Tvad-v…rya-g€yana-mah€m�ta-magna-
cittaƒ. V…rya

K��Ša, a Suprema
Personalidade de Deus.

pr€yeŠa deva munayaƒ sva-vimukti-k€m€
maunaˆ caranti vijane na par€rtha-ni�˜h€ƒ

nait€m vih€ya k�paŠ€n vimumuk�a eko
n€nyaˆ tvadasya �araŠaˆ bhramato ‘nupa�ye
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Bh€g. Munayaƒ Pr€yeŠa deva
munayaƒ sva-vimukti-k€m€ƒ:

strip-tease,
nait€n vih€ya k�paŠ€n vimumuk�a eko,

N€nyaˆ
tvadasya �araŠaˆ bhramato ‘nupa�ye:

Naivodvije para duratyaya-
vaitaraŠy€s tvad-v…rya-g€yana-mah€m�ta-magna-cittaƒ:

gop…s,
®a�-Gosv€m…-a�˜aka

Nara Narak€n naraƒ/ n€nogra-y€tan€n ney€t
tan me:

Bh€g.

“Meu querido Senhor, existem muitos sábios e pessoas santas que estão muito interessados em sua
própria liberação.” ( 7.9.44) significa “pessoas santas” ou “filósofos”.

eles estão muito preocupados com sua própria liberação. Eles procuram
viver em lugares solitários, como os Himalaias, não falam com ninguém e sempre têm medo de se misturar
com as pessoas comuns da cidade, achando que se perturbarão, ou que talvez caiam. Eles pensam: “Melhor
que eu me salve”.

Prahl€da Mah€r€ja lamenta que estes grandes santos não vão à cidade, onde as pessoas criaram uma
civilização em que há trabalho muito árduo dia e noite. Esses santos não são muito compassivos, mas
Prahl€da Mah€r€ja ficava muito preocupado com essas pessoas que estão trabalhando árdua mas
desnecessariamente, só para o gozo dos sentidos.

Mesmo que haja alguma razão para trabalhar tão arduamente, ainda assim as pessoas não sabem qual é.
Tudo o que conhecem é a vida sexual. Ou vão a um espetáculo de ou a um clube de nudistas ou a
algum lugar semelhante. Prahl€da Mah€r€ja disse: “Meu Senhor,
não desejo salvação apenas para mim. A menos que eu leve todos estes patifes comigo não irei”. Ele se
recusa a ir ao reino de Deus sem levar consigo todas essas almas caídas. Assim é o vai�Šava.

“Meu único desejo é ensiná-los a como render-se a Ti. Isso é tudo.
Este é o meu objetivo”.

O vai�Šava sabe que tão logo uma pessoa se renda, seu caminho se abre.
“De uma maneira ou outra, que eles se

prostrem ante K��Ša”. Este é um método muito simples. Tudo que temos de fazer é prostrar-nos ante K��Ša
com fé, e dizer: “Meu Senhor K��Ša, por muito tempo, por vidas a fio, estive esquecido de Ti. Agora tomei
consciência de Ti. Por favor, aceita-me”.

Isso é tudo. Se alguém simplesmente aprende esta técnica e se rende sinceramente ao Senhor, seu
caminho abre-se imediatamente. Estes são os pensamentos filosóficos de um vai�Šava. O vai�Šava está
sempre pensando de que maneira as almas condicionadas podem ser liberadas. Ele está sempre ocupado,
elaborando planos deste tipo. Os Gosv€m…s, por exemplo. Qual era a missão dos seis Gosv€m…s de
V�nd€vana, os discípulos diretos do Senhor Caitanya? ®r…niv€sa Ac€rya nos dá a resposta: “Os seis Gosv€m…s,
a saber, ®r… R™pa Gosv€m…, ®r… San€tana Gosv€m…, ®r… Raghun€tha Bha˜˜a Gosv€m…, ®r… Raghun€tha D€sa
Gosv€m…, ®r… J…va Gosv€m… e ®r… Gop€la Bha˜˜a Gosv€m…, são muito peritos em estudar minuciosamente as
escrituras reveladas, com o propósito de estabelecer princípios religiosos eternos para o benefício de todos
os seres humanos. Eles estão sempre absortos no humor das e se dedicam ao transcendental serviço
amoroso a R€dh€ e K��Ša” ( 2).

Com compaixão vai�Šava semelhante a esta, Par…k�it Mah€r€ja disse a ®ukadeva Gosv€m…: “Descreveste
os diferentes tipos de condições de vida infernal. Agora, dize-me como podem ser libertados aqueles que
estão sofrendo. Por favor, explica-me este assunto”.

significa seres humanos, ou aqueles que estão caídos.
“Como podem ser libertados de sofrimentos tão atrozes e dores tão terríveis?” Assim é o coração do

vai�Šava.
Mah€r€ja Par…k�it disse: “De uma maneira ou outra eles caíram nesta vida infernal. Mas isto não significa

que devam permanecer nesta condição. Deve haver algum meio pelo qual possam ser salvos. Assim sendo,
por favor, explica-me como isto é possível”.

®ukadeva Gosv€m… respondeu ( 6.1.7): “Sim, já descrevi os diferentes tipos de condições infernais
típicos de uma vida muito dolorosa e severa, mas é preciso aprender a como neutralizar isso”.

Como isto pode ser feito? As atividades pecaminosas são cometidas de diferentes formas. Podemos
cometer uma atividade pecaminosa, ou planejar cometê-la ao pensar: “Matarei este homem”. De qualquer
maneira, é pecaminoso. Depois que a mente pensa, sente e deseja, surge a ação.

O código penal americano diz que se o cachorro de alguém late para outra pessoa na rua, isto é uma
ofensa por parte do dono do cachorro. Ninguém deve ser assustado pelo latido de um cachorro e por isso
cada um tem de cuidar muito bem do seu. O cachorro não é responsável, porque é um animal, mas devido a
que o dono tomou o cão por seu melhor amigo, ele é responsável perante a lei. Se um cão estranho entra em
sua casa, ele não pode ser morto, mas os donos podem ser denunciados e condenados. Assim como o latido
do cão é ilegal, semelhantemente, quando se diz algo ofensivo a outras pessoas, isso também é
pecaminoso. É como latir. Portanto, as atividades pecaminosas são cometidas de muitíssimas maneiras.
Pode ser que pensemos em atividades pecaminosas, ou que falemos algo pecaminoso ou que de fato
realizemos algo pecaminoso; tudo isto é considerado atividade pecaminosa. Por conseguinte, tem-se que
sofrer um castigo por essas atividades pecaminosas.
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As pessoas não crêem na vida após a morte, porque querem evitar este problema. Mas não podemos
evitá-lo. Devemos agir conforme a lei ou seremos punidos. Da mesma forma, eu não posso fugir da lei de
Deus. Isto não é possível. Eu posso enganar os outros, roubar e me esconder, salvando-me assim do castigo
da lei do Estado, mas não posso escapar de uma lei superior: a lei da natureza. É muito difícil. Existem muitas
testemunhas. A luz do dia é testemunha, a luz da Lua é testemunha e K��Ša é a testemunha suprema. Não se
pode dizer: “Estou cometendo este pecado mas ninguém está me vendo”.

K��Ša é a testemunha suprema, e Se encontra situado dentro do coração de cada um. Ele sabe o que cada
um pensa ou faz. Ele também dá a facilidade para que as coisas possam ser feitas. Se alguém quer fazer algo
para satisfazer seus sentidos, K��Ša dá a facilidade para esta atividade. Isto está declarado no

“Eu estou situado no coração de todos”.
“De Mim vêm a lembrança, o conhecimento e o esquecimento”.

Desta forma, K��Ša nos dá uma oportunidade. Se alguém deseja K��Ša, então Ele dar-lhe-á oportunidade
de conhecê-lO, e se alguém não deseja K��Ša, então Ele dar-lhe-á oportunidade de esquecê-lO. Se alguém
deseja desfrutar a vida esquecendo-se de K��Ša, esquecendo-se de Deus, então K��Ša dar-lhe-á toda
facilidade necessária para que a pessoa O esqueça, e se alguém deseja desfrutar a vida com consciência de
K��Ša, então K��Ša oferecer-lhe-á oportunidade de progredir no cultivo da consciência de K��Ša. Isto está
nas mãos de cada um.

Se achamos que podemos ser felizes sem consciência de K��Ša, K��Ša não Se opõe a nós. Depois de
aconselhar a Arjuna, Ele disse simplesmente: “Agora já te expliquei tudo. Podes fazer o que desejares”.
Arjuna respondeu imediatamente: “Agora cumprirei Tua ordem”. Isto é consciência de K��Ša.

Deus não interfere em nossa pequena independência. Se alguém quiser agir de acordo com a ordem de
Deus, Deus o ajudará a fazê- lo. Mesmo que, às vezes caia, ainda assim, caso se torne sincero — “Deste
momento em diante hei de permanecer consciente de K��Ša e cumprir Suas ordens” — então K��Ša
certamente o ajudará. Sob todos os aspectos, mesmo que a pessoa caia, Ele a perdoará e dará mais
inteligência. Esta inteligência dirá: “Não faças isto. Agora continua com teu dever”. Mas se alguém desejar
esquecer K��Ša, se desejar ser feliz sem K��Ša, Ele proporcionará tantas oportunidades que essa pessoa se
esquecerá de K��Ša vida após vida.

Par…k�it Mah€r€ja diz aqui: “Não é porque eu diga que Deus não existe que então Deus não existirá e que
eu não serei responsável pelo que faço”. Esta é a teoria dos ateus. Os ateus não querem Deus porque estão
sempre pecando; se eles aceitassem a existência de Deus, então se veriam forçados a estremecer ante a idéia
do castigo. Em conseqüência disso, eles negam a existência de Deus. Este é o processo deles. Eles acham
que se não aceitarem Deus, não haverá castigo e eles poderão fazer tudo que desejarem.

Quando os coelhos são atacados por animais maiores, eles fecham os olhos, pensando: “Não vou ser
morto”. Mas são mortos de qualquer maneira. De forma semelhante, pode ser que neguemos a existência de
Deus e a lei de Deus, mas, ainda assim, Deus e Sua lei existem. Talvez alguém diga no Supremo Tribunal
que: “Não me preocupo com a lei do governo”, mas ele será forçado a aceitá-la.

Quem negar a lei estatal, será preso e terá de sofrer. Da mesma maneira, pode ser que uma pessoa, por
ignorância, censure a existência de Deus — “Deus não existe”, “Eu sou Deus” — mas, apesar disso, ela será
responsável por todas as suas ações, tanto boas quanto más.

Há dois tipos de atividades: as boas e as más. Se alguém age bem e executa atividades piedosas, recebe
boa fortuna, e se age pecaminosamente, tem de sofrer.

Há diferentes tipos de expiação. Se alguém comete algum pecado e o anula com outra coisa, isto
constitui expiação. Há exemplos disto na Bíblia. ®ukadeva Gosv€m… diz: “Deves entender que és
responsável pelo que fazes, e, segundo a gravidade da vida pecaminosa, deves aceitar algum tipo de
expiação, como se descreve nos as escrituras”.

Na realidade, assim como o doente deve ir ao médico e pagar os honorários como uma forma de
expiação, segundo o modo de vida védica há uma classe de à qual devemos recorrer para
buscar a expiação prescrita, de acordo com os pecados que tenhamos cometido.

®ukadeva Gosv€m… diz que temos de executar a penitência prescrita de acordo com a gravidade de nossa
vida pecaminosa. Ele continua o exemplo, dizendo:

Quando a pessoa vai ao médico, este lhe prescreve um remédio caro ou barato,
dependendo da gravidade da doença. Se ela só tem uma dor de cabeça, talvez o médico lhe prescreva uma
aspirina, mas se tem algo grave, ele pode lhe indicar uma intervenção cirúrgica que custará milhares de
reais. Analogamente, a vida pecaminosa é uma condição doentia, e portanto deve-se seguir o tratamento
prescrito para se recuperar a saúde.

A aceitação da cadeia de nascimentos e mortes é uma condição enferma da alma. A alma não nasce, nem
fica doente, porque é espírito. K��Ša diz no (2.20): a alma não nasce, e

Bhagavad-
g…t€. Sarvasya c€haˆ h�di sannivi�˜aƒ: Mattaƒ sm�tir jñ€nam
apohanaˆ ca:

�€stras,

br€hmaŠas,

do�asya d��˜v€ guru-l€ghavaˆ yath€ bhi�ak cikitseta
ruj€ˆ nid€na-vit.

Bhagavad-g…t€ na j€yate, mriyate,
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não morre. A alma é eterna; não se perde com
a dissolução deste corpo. significa que não é morta nem destruída, nem sequer após a
destruição do corpo.

O que está faltando na civilização moderna é um sistema educacional que oriente as pessoas no que se
refere ao que ocorre após a morte. Atualmente, temos a educação mais defeituosa de todas, porque, sem
este conhecimento do que ocorre após a morte, morre-se como um animal. O animal não sabe que vai ter
outro corpo. Ele não tem este conhecimento.

O objetivo da vida humana não é que o homem se torne um animal. Não devemos estar interessados
somente em comer, dormir, ter vida sexual e nos defender. Pode ser que alguém tenha ótimas facilidades
para comer, ou ótimos apartamentos para dormir, ou ótimas oportunidades para a vida sexual, ou muita
força defensiva para sua proteção, mas isto não significa que este alguém seja um ser humano. Este tipo de
civilização constitui vida animal. Os animais também estão interessados em comer, dormir e fazer sexo, e
também se defendem à sua própria maneira. Então, qual é a diferença entre a vida humana e a vida animal,
se a pessoa só se dedica a estes quatro princípios de natureza corpórea?

A diferença surge quando um ser humano se torna inquisitivo: “Por que fui colocado nesta condição
desoladora? Existe algum remédio? Existe uma vida eterna? Eu não quero morrer. Quero viver feliz e
pacificamente. Há alguma oportunidade para isto? Qual é este método? Qual é esta ciência?” Quando estas
perguntas se apresentam e se tomam medidas para respondê-las, isto é civilização humana; de outra forma,
é civilização canina, civilização animal.

Os animais se satisfazem se podem comer, dormir, ter um pouco de sexo e defender-se. Na realidade,
não existe defesa, pois ninguém pode proteger-se das mãos da morte cruel. HiraŠyaka�ipu, por exemplo,
quis viver para sempre e por isso se submeteu a austeridades severas. Hoje em dia, pretensos cientistas estão
dizendo que no futuro deteremos a morte mediante meios científicos. Esta é uma declaração demente. Isto
não é possível. Pode ser que alguém progrida bastante em relação ao conhecimento científico, mas não
existe nenhuma solução científica para estes quatro problemas: nascimento, morte, velhice e doença.

Alguém que seja inteligente anseia por resolver estes quatro problemas fundamentais. Ninguém quer
morrer, mas não há remédio. Tem-se que morrer. Todos estão muito ansiosos por deter o crescimento
populacional, mediante muitos métodos anticoncepcionais, mas, ainda assim, o nascimento continua.
Assim é que não há como deter o nascimento. Pode ser que alguém invente remédios modernos mediante
seus métodos científicos, mas ninguém pode deter as doenças. Não é possível tomar um comprimido que
elimine todas as doenças.

No se diz: alguém pode pensar que
resolveu todos os problemas de sua vida, mas qual é a solução para estes quatro problemas: nascimento,
morte, velhice e doença? Esta solução é o cultivo da consciência de K��Ša. No mesmo livro, K��Ša diz
também ( 4.9):

Cada um de nós está abandonando seu corpo gradualmente. A última fase deste abandono denomina-se
morte. Mas K��Ša diz: “Se alguém compreender Meu aparecimento, desaparecimento e atividades — não
superficialmente, mas de fato — depois de abandonar este corpo, nunca mais voltará a aceitar um corpo
material”.

Que acontece com essa pessoa? regressa a K��Ša. Se alguém quer ir para K��Ša, então tem de
preparar seu corpo espiritual. Isto é consciência de K��Ša. Se nos mantivermos conscientes de K��Ša,
gradualmente estaremos preparando nosso corpo seguinte, um corpo espiritual, o qual nos levará de
imediato a K��Šaloka, a morada de K��Ša, e assim nos tornaremos felizes. Viveremos lá perpétua e
alegremente.

Nityaƒ �€�vato ‘yaˆ pur€Šo/ na hanyate hanyam€ne �ar…re.
Na hanyate

Bhagavad-g…t€ janma-m�tyu-vy€dhi-duƒkha-dos€nu-darsanam,

Bhagavad-g…t€

janma karma ca me divyam / evaˆ yo vetti tattvataƒ
tyaktv€ dehaˆ punar janma / naiti m€m eti so ‘rjuna

M€m eti:
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3. a lei da naturezaKarma,

Para anular a atividade pecaminosa, é necessária uma expiação proporcional a ela. Isto é o que as escrituras
aconselham. ®ukadeva Gosv€m… diz que se a pessoa executar a expiação antes da morte, em sua vida seguinte
não cairá. Mas se ela não se purificar de suas atividades pecaminosas, levará consigo as ações resultantes e terá
de sofrer. Segundo a lei, quem mata tem de ser morto. A idéia de “olho por olho, dente por dente” não é um
conceito muito novo, e o encontramos no o código védico de leis para a humanidade; nele se
diz que se o rei castiga o assassino, este se beneficia, porque se não for morto, levará consigo a reação do
assassinato e terá de sofrer de muitíssimas maneiras.

As leis da natureza são muito sutis e são administradas muito corretamente, se bem que as pessoas não
saibam disso. No se autoriza o conceito de “olho por olho, dente por dente”, que, de fato, é
respeitado em todas as partes do mundo. De forma semelhante, existem outras leis que ditam que uma pessoa
não pode matar nem sequer uma formiga sem ser responsabilizada por isto. Como não podemos criar, não
temos o direito de matar nenhuma entidade vida e, por conseguinte, as leis feitas pelo homem, que distinguem
entre matar um homem e matar um animal, são imperfeitas. Ao passo que existem defeitos nas leis humanas,
não pode haver defeitos nas leis de Deus. Segundo as leis de Deus, matar um animal é tão condenável quanto
matar um homem. Aqueles que fazem distinções entre estes dois casos estão inventando suas próprias leis. Até
nos Dez Mandamentos se prescreve: “Não matarás”. Esta é uma lei perfeita, mas ao especular e fazer
discriminações, os homens a desvirtuam. “Não matarei o homem, mas os animais sim.” Desta forma, as pessoas
se enganam, e criam sofrimentos para si próprias e para os demais. De qualquer modo, no entanto, as leis de
Deus não desculparão este comportamento.

Todos são filhos de Deus, mesmo sob diferentes corpos e formas. Deus é considerado o pai supremo e
único. Pode ser que um pai tenha muitos filhos, e que alguns deles sejam inteligentes e que outros não sejam
tão inteligentes. Mas se um dos filhos inteligentes, diz ao pai: “Meu irmão não é muito inteligente, posso matá-
lo?” o pai concordará com isso? O simples fato de um filho não ser muito inteligente e de outro desejar matá-lo
para aliviar a carga nunca será razão para que o pai aprove o ato. Da mesma maneira, se Deus é o pai supremo,
por que Ele haveria de permitir a matança dos animais, que também são Seus filhos? No Deus
declara a Arjuna que todos os seres vivos entre as 8.400.000 espécies de vida são Seus filhos: “Eu sou o pai que
dá a semente” — diz o Senhor. Assim como na procriação material comum o pai proporciona a semente e a mãe
desenvolve o corpo mediante a alimentação necessária ao feto, da mesma forma, as entidades vivas, partes
integrantes do pai supremo, são impregnadas pelo Senhor na natureza material.

A dimensão da alma espiritual é muito pequena, e nas escrituras se diz que é a décima milésima
parte da ponta de um fio de cabelo. Dificilmente podemos imaginar um pontinho dividido em mil partes. Em
outras palavras, a alma é tão minúscula que não pode ser percebida nem sequer pelo mais poderoso dos
microscópios. Assim sendo, a dimensão da centelha espiritual é tão pequena que é invisível para a visão
mundana. Toda esta informação se encontra nas escrituras, mas devido ao fato de não possuirmos visão
perfeita, não podemos ver. Mesmo que nossos olhos materiais não possam perceber a dimensão da alma, ela
encontra-se dentro do corpo, e quando vai embora adquire outro corpo de acordo com seu trabalho.

Devemos sempre ter em mente que por trás de todas estas atividades existe um controle superior. A
entidade viva trabalha no mundo material exatamente como o funcionário público: há uma folha de serviço, na
qual se indica o trabalho realizado. A entidade viva não conhece a opinião de seu superior, não obstante, sua
folha de serviço, está guardada no escritório e, conforme suas atividades, às vezes, ela recebe uma promoção
ou aumento de salário, ou, em alguns casos, é degradada a uma posição inferior ou pode até mesmo ser
despedida. Analogamente, todas as nossas atividades têm testemunhas; por conseguinte, nas escrituras se diz
que as entidades vivas se encontram sob o controle superior e que são recompensadas e castigadas conforme
seu trabalho. Agora temos corpos humanos, mas na vida seguinte, talvez não os tenhamos mais, talvez
tenhamos alguma outra coisa, melhor ou pior. O tipo de corpo a ser recebido pela entidade viva é determinado
por seres superiores a ela. De um modo geral, a entidade viva não conhece a ciência de como a alma espiritual
transmigra de um corpo a outro.

A alma espiritual transmigra até mesmo no transcurso de sua vida, à medida que o corpo muda. Quando o
corpo se manifesta pela primeira vez no ventre da mãe, é muito pequeno, igual a um feijão, e gradualmente se
desenvolvem os nove orifícios: dois olhos, dois ouvidos, duas fossas nasais, uma boca, um orifício genital e um
anal. Assim, o corpo vai se desenvolvendo e, enquanto necessite do corpo da mãe para desenvolver-se
permanece nele. Quando já está suficientemente desenvolvido para sair, ele sai, e continua crescendo. O
crescimento acarreta uma mudança no corpo. Esta mudança nós não compreendemos, porque é imperceptível
para a entidade viva. Na infância, tínhamos corpos pequenos que já deixaram de existir; portanto, pode-se
dizer que mudamos de corpos. Da mesma forma, em virtude da natureza das coisas materiais, teremos de

Manu-saˆhit€,

Manu-saˆhit€

Bhagavad-g…t€

ke�€gra,
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mudar de corpo quando este deixar de funcionar. Tudo que é material se deteriora, e, tal qual uma máquina
destruída ou um farrapo velho, o corpo se torna imprestável depois de um certo período de tempo.

Embora este processo de crescimento esteja ocorrendo sempre, infelizmente o dito avançado sistema
educacional das universidades modernas não o investiga. Na verdade, não existe educação se não há
conhecimento espiritual. Podemos aprender a como ganhar o pão, como comer, dormir, fazer sexo, sem
necessidade de uma educação formal. Os animais não estudam — não são técnicos e não têm grau
universitário — mas também estão comendo, dormindo, defendendo-se e relacionando-se sexualmente. Se
o sistema educacional só ensina como melhorar esses processos, não merece ser chamado de sistema
educacional. A verdadeira educação nos capacita a entender o que somos. Enquanto o homem não
desenvolver sua consciência mediante a compreensão da verdade do ser, todas as suas ações serão
executadas no plano do modo da ignorância. A vida humana tem por objetivo alcançar a vitória na
conquista das leis da natureza material. De fato, todos estamos buscando esta vitória a fim de evitar as
investidas da natureza material. A vitória máxima consiste em conquistar o nascimento, a morte, as doenças
e a velhice, mas temos omitido este ponto importantíssimo.

O sistema educacional melhoraria se tratasse da utilização correta de tudo que Deus está provendo.
Todas as frutas e grãos que comemos nos são dados por Deus, que também provê alimento para as demais
entidades vivas. No (1.13.47) se declara: “uma entidade viva é
alimento para outra”. Os animais que não têm mãos são alimento para aqueles que as têm, tais como nós. Os
animais sem patas são alimento para os animais de quatro patas. O pasto é uma entidade viva, mas não tem
patas para se mover, e por isso é comido pelas vacas e outros animais. Este tipo de entidades imóveis é
alimento para o tipo móvel e dessa maneira o mundo vive numa luta constante entre os exploradores e os
explorados. O mais fraco é explorado pelo mais forte: esta é a lei da natureza. Tradicionalmente, os
vai�Šavas, ou devotos de K��Ša, não comem carne. Eles fazem isto, não pela causa do vegetarianismo, mas
sim para desenvolver a consciência de Deus. Para poder desenvolver consciência de Deus deve-se seguir
algumas regras e regulações. É claro que é necessário comer, mas o que se propõe é que só se coma os restos
do alimento oferecido a K��Ša. Esta também é a filosofia do (9.26), onde K��Ša diz: “Se
alguém Me oferecer uma folha, uma flor, frutas ou água com amor e devoção, Eu as aceitarei”.

Não pense que K��Ša sente fome e está mendigando nossa comida. A finalidade deste oferecimento é
criar uma relação amorosa entre quem oferece e K��Ša. K��Ša deseja esta relação: “Ama-Me e Eu te amarei”.
Como K��Ša é Deus, Sua energia cria e mantém tudo. Por que, então, teria Ele de mendigar uma folha, uma
fruta ou um pouco d’água? Contudo, Ele Se sentirá muito satisfeito se Lhe oferecermos uma fruta, um folha
ou água, com amor, dizendo: “K��Ša, sou tão pobre que tudo que consegui para Te oferecer foi esta fruta e
esta folha. Por favor, tem a bondade de aceitá-las”. Um oferecimento deste tipo agradaria muito a K��Ša. Se
Ele comer o que nós Lhe oferecemos, nossa vida tornar-se-á um êxito, pois, de fato, faremos amizade com
K��Ša. Qualquer homem, pobre ou rico, pode conseguir e oferecer uma fruta, algumas flores e água, em
qualquer parte do mundo. Devemos nos lembrar, porém, que não é vegetarianismo que importa, e que
Deus não sente falta de nada. O importante é que temos simplesmente que aprender a amar K��Ša.

O amor começa com este intercâmbio. Damos algo ao ser amado, ele nos dá algo, e dessa forma o amor
se desenvolve. Numa relação amorosa com um rapaz ou uma moça, damos e recebemos. Assim, K��Ša nos
está ensinando a dar e receber. K��Ša está nos pedindo: “Tenta Me amar. Aprende a Me amar. Oferece-Me
algo”.

“Senhor” — pode ser que digamos — “não tenho nada para dar.”
“Como?! Não podes conseguir uma fruta, uma flor, uma folha ou um pouquinho d’água?”
“Ah! sim, por que não? Qualquer pessoa pode conseguir isso.”
Então, este é o método da consciência de K��Ša, o qual nos permite fazer amizade com K��Ša. Podemos

estabelecer inumeráveis relações com K��Ša. Podemos nos tornar servos diretos de K��Ša, ou nas fases
superiores, podemos nos tornar pais, mães ou amantes de K��Ša. K��Ša está disposto a estabelecer uma
relação amorosa com todas as entidades vivas. Na verdade, esta relação já existe, pois Ele é o pai supremo e
nós somos Suas partes integrantes. Como o filho é parte do corpo do pai, a relação entre eles não pode se
romper; pode ser que seja esquecida por algum tempo, mas tão logo se reconheça o pai ou o filho,
imediatamente o afeto se desenvolve. Do mesmo modo, estamos eternamente relacionados com K��Ša,
mas no momento atual, esta relação está simplesmente esquecida ou reprimida. Em conseqüência disso,
pensamos que não temos nenhuma relação com K��Ša, mas isto não é certo. Como formamos um todo com
Ele, como somos partes integrantes dEle, nossa relação com Ele é eterna. Precisamos apenas revivê-la, e o
processo para fazê-lo é o processo da consciência de K��Ša.

Atualmente nos encontramos sob o domínio de uma consciência diferente. Alguém pensa que é hindu,
outro pensa que é americano, e outro mais pensa: “sou isso” ou “sou aquilo”. Dessa maneira, criamos muitas

®r…mad-Bh€gavatam jivo j…vasya j…vanam,

Bhagavad-g…t€
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identidades artificiais, mas nossa verdadeira identidade deveria ser: “Sou de K��Ša”. Quando pensamos
assim, pensamos com consciência de K��Ša. Só assim pode ser estabelecido um amor universal entre todas
as entidades vivas. K��Ša Se relaciona com todos como o pai eterno, e, por conseguinte, quando
estabelecemos uma relação consciente de K��Ša, relacionamo-nos com todo o mundo. Quando alguém se
casa, automaticamente estabelece uma relação com a família da esposa. De forma semelhante, ao
restabelecermos nossa relação com K��Ša, restabelecemos nossa verdadeira relação com todos os outros
seres. Esta é a base do verdadeiro amor universal. O amor universal é artificial e não pode perdurar a menos
que estabeleçamos nossa relação com o centro. Alguém é mexicano se nasce no México e, sob este
fundamento, outros mexicanos se tornam membros de sua família; mas se nasce em outro lugar, não tem
nenhuma relação com os mexicanos. No plano mundano, todas as relações são relativas. Nossa relação com
K��Ša, entretanto, é eterna e não está sujeita ao tempo e às circunstâncias. Quando restabelecemos nossa
relação com K��Ša, todos os problemas da fraternidade universal se resolvem, surgindo, então, justiça, paz e
prosperidade. Sem K��Ša, não há nenhuma possibilidade de cristalizar estes ideais superiores. Se falta o
ponto central, como pode haver fraternidade e paz?

No se explica claramente a fórmula da paz. Precisamos entender que K��Ša é o único
desfrutador. Essa consciência se desenvolve num templo consciente de K��Ša, onde o ponto central de
todas as atividades é K��Ša. Tudo que se cozinha é para K��Ša, e não para os desejos pessoais de alguém. No
final das contas, nós comeremos a (a comida oferecida), mas, enquanto cozinhamos, devemos
pensar que a estamos fazendo para K��Ša, e não para nós. Quando os membros de um templo vão à rua, não
o fazem para eles próprios, mas para distribuir livros conscientes de K��Ša, para que todas as pessoas se
tornem conscientes da presença de K��Ša. Todo o dinheiro que se adquire é gasto para K��Ša na difusão de
Sua mensagem através de muitas maneiras diferentes. Este estilo de vida, em que tudo é feito para K��Ša,
promove o desenvolvimento da consciência de K��Ša na entidade viva. Nossas atividades podem continuar
sendo as mesmas; precisamos apenas entender que estamos agindo para K��Ša e não para nossa satisfação
pessoal. Dessa maneira, poderemos alcançar nosso estado de consciência original e sermos felizes. Aquele
que não se estabelece em seu estado de consciência original, que é consciência de K��Ša, é, até certo ponto,
louco. Todo aquele que não é consciente de K��Ša deve ser considerado louco, pois está existindo num
plano temporário e passageiro. Desde que nós, como entidades vivas, somos eternos, as atividades
temporárias não se coadunam conosco. Nossas ocupações deveriam ser eternas, já que nós somos eternos,
e esta ocupação eterna é o ato de prestar serviço a K��Ša com amor.

K��Ša é o eterno supremo, e nós somos os eternos subordinados. K��Ša é a entidade viva suprema, e nós
somos as entidades vivas subordinadas. O dedo é parte integrante do corpo inteiro, e sua função eterna é a
de servir o corpo. De fato, esta é precisamente a finalidade do dedo, e se ele não pode servir o corpo, é
porque está doente ou inutilizado. Analogamente, como partes integrantes que somos, temos de servir
K��Ša e nos subordinarmos a Ele, uma vez que, em Sua posição de pai supremo, Ele nos provê tudo de que
necessitamos. Este tipo de vida, em que tudo é dedicado a K��Ša, é uma vida normal e é uma vida de
liberação verdadeira. Aqueles que procuram negar K��Ša e vivem afastados de qualquer relação com Ele,
estão, na realidade, vivendo uma vida pecaminosa.

®ukadeva Gosv€m… e Mah€r€ja Par…k�it discutiram este assunto, e Par…k�it Mah€r€ja se sentia ansioso por
saber como as almas condicionadas podiam ser resgatadas de suas vidas infernais. É um desejo natural do
vai�Šava querer salvar a humanidade sofredora. Geralmente, os outros não se importam se as pessoas estão
sofrendo ou não; mas um vai�Šava, um devoto do Senhor, sempre está pensando em como aliviar a
condição degradada das pessoas. Os cristãos acreditam que o Senhor Jesus Cristo, através de sua
crucificação, absorveu todas as atividades pecaminosas das pessoas do mundo. Um devoto do Senhor está
sempre pensando em como absorver os sofrimentos dos outros. V€sudeva Datta, um associado do Senhor
Caitanya, era um devoto deste tipo. Ele disse ao Senhor: “Agora que Tu vieste, por favor, libera todas as
pessoas da Terra e leva-as para VaikuŠ˜ha, o mundo espiritual. E se achas que são tão pecadoras que não
podem ser liberadas, por favor, transfere para minha pessoa os pecados delas. Eu sofrerei por elas”. Esta é a
misericórdia de um vai�Šava. No entanto, não se deve pensar que Jesus Cristo e V€sudeva Datta devem fazer
um contrato pelos nossos pecados e que nós podemos continuar cometendo-os, já que esta proposição é o
que há de mais ignóbil e atroz. Um vai�Šava ou devoto pode sofrer por toda a humanidade, mas a raça
humana, ou os discípulos de um devoto em particular, não devem aproveitar-se desta facilidade e continuar
cometendo pecados. Ao contrário, devemos conscientizar-nos de que, como Jesus Cristo e V€sudeva Datta
sofreram por nós, devemos então deixar de cometer pecados.

De fato, todos são responsáveis por suas próprias atividades pecaminosas. Por conseguinte, ®ukadeva
Gosv€m… recomenda: para nos libertarmos de todas as reações às
atividades pecaminosas, devemos anulá-las enquanto nos encontramos dentro do corpo.

Bhagavad-g…t€

pras€dam

tasm€t puraiv€sv iha p€pa-ni�k�tau,
Yateta m�tyor
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avipadyat€tman€/ do�asya d��˜v€ guru-l€ghavaˆ yath€ bhi�ak cikistseta ruj€ˆ nid€na-vit.

karma-bandhanaƒ.

yajñ€rth€t karmaŠo ‘nyatra / loko ‘yaˆ karma-bandhanaƒ
tad-arthaˆ karma kaunteya / mukta-sa‰gaƒ sam€cara

Bhagavad-g…t€

Vedas,
Vedas,

®r…mad-Bh€gavatam

yasy€tma-buddhiƒ kuŠape tridh€tuke
sva-dh…ƒ kalatr€di�u bhauma ijyadh…ƒ

yat t…rtha-buddhiƒ salile na karhicij
jane�v abhijñe�u sa eva gokharaƒ

Ayur Veda, kapha-pitta-v€taiƒ,

kalatra €di
Str…

kalatr€di�u
bhauma ijyadh…ƒ

ahaˆ brahm€smi

Bhagavad-g…t€

Devemos
realizar um plano de expiação, conforme nossas atividades pecaminosas. Como se mencionou
anteriormente, há diferentes tipos de expiação para diferentes atividades pecaminosas. Seja qual for o caso,
antes de morrer devemos realizar expiação, para que não levemos as atividades pecaminosas para a vida
seguinte e tenhamos de sofrer mais. Se não executarmos nenhuma penitência por nossas atividades
pecaminosas, a natureza não nos desculpará. Teremos de sofrer os efeitos dos nossos pecados na vida
seguinte. Este cativeiro ocasionado pelas atividades materiais chama-se

“É preciso executar o trabalho como um sacrifício a Vi�Šu, pois, de outra forma, o trabalho nos ata a este
mundo material. Por conseguinte, ó filho de Kunt…, cumpre teus deveres prescritos para a satisfação dEle, e
dessa maneira sempre permanecerás desapegado e livre de cativeiro” ( 3.9).

Pode ser que alguém mate um animal para comê-lo e desfrutar dele, mas semelhante ação o prenderá a
este mundo. Assim, pois, na vida seguinte, esta pessoa se tornará uma vaca ou uma cabra, e a vaca ou a cabra
se tornarão homens e comerão aqueles que as comeram. Isto é o que afirmam os e, como tudo que é
dito nos podemos acreditar nisto ou não. Infelizmente, na atualidade, as pessoas são educadas de tal
maneira que não acreditam numa próxima vida. Na realidade, parece que quanto mais “educada” a pessoa
se torna, menos crê em Deus, na lei de Deus, na próxima vida e em atividades piedosas e pecaminosas.
Dessa maneira, a educação moderna está preparando os homens para que se tornem animais. Se não há
nenhuma educação que ensine ao ser humano que ele não é este corpo, ele continua sendo não mais que
um asno. O asno também acredita que “eu sou este corpo”, como também o crêem todos os outros animais.
Desta forma, se um homem pensa assim, que diferença há entre ele e o animal? O
(10.84.13) afirma:

“Diz-se que uma pessoa está iludida e não passa de um asno ou uma vaca se considera que o corpo —
que é feito de três elementos — é seu eu, se sente atração pelos relacionamentos corpóreos íntimos que se
estabelecem com sua esposa e filhos, se considera que sua terra natal é venerável, e se reconhece como
sagradas as águas dos lugares santos de peregrinação, mas não tira proveito do conhecimento das pessoas
santas que ali se encontram”.

De acordo com o o corpo material se compõe de três elementos: muco,
bílis e ar. Dentro do corpo há um mecanismo complexo que transforma a comida em líquido. Existem
processos variados e complexos de atividades corpóreas que estão sendo realizados, mas, o que sabemos a
respeito deles? Nós dizemos “este é meu corpo”, mas, que sabemos deste corpo? Algumas pessoas chegam a
dizer: “eu sou Deus”, mas nem sequer sabem o que está ocorrendo no interior de seus próprios corpos.

O corpo é um saco de excremento, urina, sangue e ossos. Quem acredita que a inteligência provém de
excremento, urina, sangue e ossos é ignorante. Acaso podemos criar inteligência através da mistura de
excremento, urina, ossos e sangue? No entanto, as pessoas ainda acreditam que “eu sou este corpo”. Por
conseguinte, as escrituras dizem que aquele que considera que este corpo é seu eu e que considera que
esposa, filhos e família — que constituem as relações corpóreas — lhe pertencem, está enganado. A palavra

significa “esposa”, e significa “começo”. Por sentir-se só, o homem se casa, e imediatamente
aparecem os filhos, e depois os netos. Dessa maneira, ocorre uma expansão. significa “aquilo que se
expande”, de forma que significa “expansões do ser”, as quais começam com a esposa. A
palavra se refere à terra natal, que os ignorantes consideram digna de ser adorada ( ). As
pessoas estão dispostas a dar suas vidas por sua terra natal, mas não sabem que a terra, o corpo, a esposa, os
filhos, o país e a sociedade realmente nada têm a ver com elas. Somos almas espirituais ( ).
Isto constitui a verdadeira compreensão do conhecimento, e, quando chegamos a este grau de
conhecimento, tornamo-nos felizes.

“Aquele que está situado transcendentalmente compreende de imediato o Brahman Supremo. Ele não
lamenta por nada nem deseja nada e tem a mesma disposição para com todas as entidades vivas; nesse
estado, ele alcança o serviço devocional puro” ( 18.54). Quando alguém chega a entender
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que “sou uma alma espiritual, sou Brahman, não sou esta matéria”, torna-se imediatamente feliz. O sinal
característico desta felicidade é que deixa-se de sentir anseio e lamentação. Neste mundo, todos estão
sujeitos a lamentar-se por aquilo que se perde e a ansiar por aquilo que não se tem, mas o verdadeiro ganho
consiste em se compreender a si próprio e conhecer sua própria identidade.

Enquanto mantivermos o conceito de vida corpórea, teremos de obedecer às leis da natureza material,
assim como também às leis do Estado e a todas as outras leis. Assim, pois, este corpo recebe o nome de
condicionado, por estar sujeito a diferentes condições. Existem variedades de condicionamento e,
independentemente da condição a que estamos sujeitos, somos considerados responsáveis pelo que
fazemos. Se não expiarmos as atividades pecaminosas que cometemos enquanto estamos neste corpo,
teremos de sofrer no corpo seguinte, pois receberemos outro corpo de acordo com o Esta é a lei da
natureza. Portanto, ®ukadeva Gosv€m… recomenda que nos submetamos a uma expiação de acordo com a
gravidade de nossas atividades pecaminosas. Deve-se seguir os métodos de expiação prescritos nos
pois, de outra forma, não há salvação.

Par…k�it Mah€r€ja, que era muito inteligente, disse: “Através da expiação, podemos libertar-nos da
atividade pecaminosa, mas, suponhamos que um homem tenha cometido um assassinato e tenha sido
morto em seguida: a reação pecaminosa de seu assassinato, fica assim neutralizada, mas qual é a garantia de
que na próxima vida ele não irá voltar a matar”. Assim, Par…k�it Mah€r€ja chamou atenção para o fato de que
as pessoas, depois de expiarem, cometem os mesmos pecados novamente. Se um homem está doente, o
médico pode lhe dar um remédio que o cure, mas não há garantia de que este homem não esteja sujeito a
sofrer novamente a mesma doença. Freqüentemente, contraem-se doenças venéreas, a despeito das curas,
e um ladrão pode roubar repetidamente, mesmo que já tenha sido preso muitas vezes. Por que isto
acontece? Por isso, Mah€r€ja Par…k�it fez notar que, mesmo que a expiação seja boa para anular as atividades
pecaminosas já cometidas, isso não evita que os pecados sejam cometidos outra vez. Todos podem ver que
um homem que comete homicídio é castigado, mas ver isto não é suficiente para fazer com que alguém
desista de matar. Em todas as escrituras e em todo código de leis se adverte ao homem para que não mate,
mas ninguém se importa com essas leis. Qual é o remédio para isto? Mediante a experiência prática e por
ouvir das autoridades, todos sabem o que é atividade pecaminosa, e ninguém pode dizer “não sei o que é
pecado”. De que serve a expiação se, depois de expiar, a pessoa volta a cometer o mesmo pecado?
Enquanto está sendo castigado, o homem pensa: “Que erro cometi! Nunca mais cometerei este pecado”.
Mas tão logo sai do perigo, comete o mesmo pecado novamente.

O que é habitual passa a ser natural; é muito difícil deixar o hábito.
( ): alguém pode colocar um cão num trono, mas tão logo o cão veja um gato,

imediatamente dará um salto e correrá atrás dele, porque é um cão. As qualidades caninas estão presentes, e
não podem mudar apenas por se colocar o cão no trono. Analogamente, temos adquirido qualidades
materiais por nos associarmos com os três modos da natureza material — e

— e nossos hábitos se formam em virtude da associação com estas três qualidades, que são as
qualidades da bondade, da paixão e da ignorância. Contudo, se nos desligarmos dos três modos da natureza
material, invocaremos nossa verdadeira natureza espiritual. Nisto consiste o processo da consciência de
K��Ša. Se alguém tem consciência de K��Ša, não há possibilidade de que se associe com os três modos da
natureza material, e quando esta pessoa está consciente de K��Ša, desperta sua natureza espiritual
automaticamente. Este é o segredo. Aqueles que seguem com grande interesse o processo da consciência
de K��Ša, mesmo que anteriormente estivessem habituados a muitas coisas indesejáveis, não obstante, são
capazes de permanecer num plano em que não há nenhuma contaminação material, simplesmente através
da prática do processo da consciência de K��Ša.

Assim, o cultivo da consciência de K��Ša é um remédio excelente. A menos que nos tornemos
conscientes de K��Ša, os hábitos que adquirimos em contato com os três modos da natureza material
continuarão a existir, e não haverá como mudá-los. Se alguém deseja sinceramente libertar-se da repetição
de nascimentos e mortes, deve alcançar o estado de consciência de K��Ša. No (14.26) o
Senhor K��Ša diz: “Aquele que se dedica completamente ao serviço devocional e que não cai em nenhuma
circunstância transcende imediatamente os modos da natureza material e chega ao nível de Brahman”.

O processo da consciência de K��Ša não recomenda este ou aquele processo de expiação. Pode ser que
alguém continue fazendo experimentos com a expiação, mas, a menos que chegue ao plano de executar
serviço devocional com amor para assim purificar sua vida, as doenças da alma permanecerão.

karma.

�€stras,

®v€ yadi kriyate r€j€/ tat kiˆ n€�n€ty
up€naham Hitopade�a

sattva guŠa, rajo guŠa tamo
guŠa

Bhagavad-g…t€
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4. a justiça infalívelKarma,

Yoge�vara d€sa:

®r…la Prabhup€da:

Bhagav€n d€sa:

Yoge�vara d€sa:
®r…la Prabhup€da:

®r…la Prabh™pada, outro dia o senhor dizia que na Índia, até há bem pouco tempo, era
proibido comer vacas; que aqueles que comiam animais só comiam cães e cabras.

Sim. Para os que comem carne, isto é o que a cultura védica recomenda: “Coma cães”.
Assim como na Coréia se come cães, da mesma forma, vocês também podem comer cães. Mas não comam as
vacas até que tenham morrido de morte natural. Nós não dizemos “não coma”. Vocês estão profundamente
viciados em comer vacas. Muito bem, podem comê-las, já que, depois de mortas, teremos de dá-las a alguém, a
alguma entidade viva. Em geral, os cadáveres das vacas são dados aos abutres. Mas, por que só aos abutres? Por
que não às pessoas “civilizadas” desta era, que são praticamente como abutres? ( )

Estes homens supostamente civilizados... qual é a diferença entre esses patifes e os abutres? Os abutres
também gostam de matar e depois comer o cadáver. “Faço com que morra e depois desfruto” — as pessoas se
tornaram abutres. E sua civilização é uma civilização de abutres. Pessoas que comem animais são como
chacais, abutres, cães. A carne não é alimento humano. Aqui, na cultura védica, está o alimento civilizado, o
alimento humano: leite, frutas, legumes, nozes, grãos. Eles têm de aprender isto.

Para orientar a sociedade são necessários instrutores espirituais — homens de primeira classe. Meus
discípulos estão se preparando para tornarem-se homens de primeira classe. Se as pessoas seguirem nossos
conselhos, então tudo dará certo. Qual o valor da orientação atual, dada por homens de quarta classe?

Os homens de primeira classe são grandes devotos do Senhor, que, mediante suas palavras e exemplo
prático, podem orientar os administradores e os cidadãos. Os homens de segunda classe são os
administradores, os militares, que zelam pelo desenvolvimento harmonioso do governo e pela segurança dos
cidadãos. E os homens de terceira classe são os fazendeiros, que cultivam a terra e protegem as vacas. Mas, hoje
em dia, quem está protegendo as vacas? Isto é tarefa dos homens de terceira classe. Por isso, atualmente todas
as pessoas são de quarta classe, ou até mais baixas.
( 2.3.19): as pessoas estão vivendo como animais — sem princípios espirituais reguladores. Todos
podem fazer o que bem entendem, o que acham melhor: nenhum princípio regulador.

Mas a vida humana destina-se à observância de princípios reguladores. Nós insistimos para que nossos
estudantes sigam princípios reguladores, apenas para convertê-los em verdadeiros seres humanos: não comer
carne, não ter vida sexual ilícita, não tomar bebidas embriagantes nem estimulantes, não tomar parte em jogos
de azar. A vida sem princípios reguladores é vida animal.

Na forma de vida humana, depois de passar por milhões de vidas nas espécies vegetais e animais, a alma
espiritual recebe a oportunidade de praticar o sistema de e significa princípios reguladores estritos.

controle dos sentidos. Este é o verdadeiro sistema de Mas, hoje em dia, a maioria das
pessoas, ainda que diga estar praticando está abusando dela. Tais pessoas, como animais, não podem
controlar seus sentidos. Como seres humanos que são, têm uma inteligência superior; deveriam aprender a
controlar os sentidos. Isto é vida humana. alguém que não tenha ouvido a mensagem
de K��Ša, a Suprema Personalidade de Deus — nem sequer por um momento —é um animal. A menos que as
pessoas em geral se preparem sistematicamente para um nível de vida mais elevado em valores espirituais, elas
permanecerão sendo não mais que animais.

A moderna educação universitária praticamente prepara as pessoas para que adquiram uma mentalidade
canina, com a qual buscarão o serviço de um patrão superior a elas. Exatamente como os cães, as pessoas
supostamente educadas, depois de terminar sua dita educação, vão de porta em porta pedindo emprego.
Temos visto isto na Índia. Há tantos homens educados que estão desempregados..., e isto porque foram
educados como cães. Precisam encontrar um dono; de outra forma, não têm capacidade de trabalhar
independentemente. Tal qual o cão, se não encontrarem um dono, serão vira-latas, que perambulam pelas
ruas.

Hoje em dia há tantas pessoas formadas que não há empregos suficientes para todas.
Assim, estão tendo de aceitar empregos de motoristas de caminhão e de táxi.

Além disso, julgam-se a classe educada, os
Não, eles não são Aqueles que ensinam em troca de dinheiro não são

Por exemplo, nós damos conferências, educamos as pessoas. Mas não lhes dizemos: “Dêem-nos
um salário”. Apenas pedimos: “Por favor, venham”. Por isso estamos cozinhando e realizando tantos festivais
gratuitos. “Dar-lhes-emos comida, dar-lhes-emos um assento confortável. Por favor, venham e ouçam falar
sobre a auto-realização e o cultivo da consciência de Deus”. Não pedimos dinheiro: “Primeiro paguem a cota,
depois venham e aprendam o ”. Nunca dizemos isto. Mas estes pretensos professores que em
primeiro lugar estipulam um ordenado — “quanto vou receber?”— têm o mesmo interesse do cão. Este não é o
comportamento do Um nunca pedirá um salário. O está ansioso por ver as

Risadas.

®vavid-var€ho�˜ra-kharaiƒ saˆstutaƒ puru�aƒ pa�uƒ
Bh€g.

yoga, yoga
Indriya-saˆyamaƒ: yoga.

yoga,

Na yat-karma-pathopeto:

br€hmaŠas.
br€hmaŠas.

br€hmaŠas.

Bhagavad-g…t€
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pessoas sendo educadas. “Receba educação gratuita e aperfeiçoe-se; seja um ser humano”. Isto é o que
interessa ao Entende? Eu não vim aqui para pedir dinheiro, mas sim para dar instruções.

De modo que podem comer cães, ou porcos. Comam porcos. Não proibimos a matança desses animais
menos importantes. Nem aprovamos nem proibimos. Mas, pedimos especialmente que protejam as vacas,
porque esta é uma ordem do Senhor K��Ša. “Protejam as vacas”. Este é nosso dever.

Além disso, economicamente é muito mais vantajoso. K��Ša não recomendou isto por casualidade. A
ordem de K��Ša tem seu significado. As vacas de nossas fazendas Hare K��Ša estão dando mais leite que
outras vacas, porque têm confiança de que “aqui não vão nos matar”. Não acontece como com esses patifes,
esses pretensos cristãos que dizem: “Elas não têm alma, não têm inteligência”. Sim, inteligência. Em
outros lugares não dão tanto leite. Mas em nossas fazendas se sentem muito contentes. Logo que os devotos
as chamam, elas atendem. Sim, como entre amigos. E se sentem seguras: “Não vão nos matar”. Por isso estão
felizes e dão muito leite.

Na Europa e nos Estados Unidos as vacas são muito boas, mas o sistema para matá-las também é muito
eficiente. É preciso parar com isto. Devemos dizer-lhes: “Esperem que logo terão a carne da vaca. Logo que
a vaca morrer, ela dará a carne gratuitamente. Nem será preciso pagar tanto como agora. Podem conseguir a
carne de graça e comê-la. Por que estão matando? Não continuem com esses matadouros”. Que mal há nesta
proposta?

Não queremos deter o comércio, nem a produção de grãos, vegetais e frutas. Mas queremos que acabem
com esses matadouros. É algo sumamente pecaminoso. Por isso há tantas guerras em todas as partes do
mundo. A cada dez ou quinze anos há uma grande guerra — um matadouro de seres humanos em grande
escala. Mas esses patifes não percebem que, pela lei do cada ação há de ter sua reação.

Vocês estão matando as vacas inocentes e outros animais; a natureza vingar-se-á disto. Esperem e verão.
Logo que surja o momento oportuno, a natureza vai reunir todos estes patifes e exterminá-los. Acabou-se.
Lutarão entre si — protestantes contra católicos. União Soviética contra Estados Unidos, este contra aquele.
Isto já está acontecendo. Por quê? É a lei da natureza. “Quem com ferro fere com ferro será ferido”. “Vocês
mataram. Agora matem-se entre si.”

Estão mandando os animais para o matadouro, e agora vão criar o seu próprio matadouro. (
) Pum! Pum! Mata! Mata! Vocês percebem? Tomemos, por exemplo, Belfast. Os católicos

estão matando os protestantes, e os protestantes estão matando os católicos. Esta é a lei da natureza. Não é
necessário mandar a pessoa para o matadouro comum. Ela terá seu matadouro em casa. Matará seu próprio
filho — o aborto. Esta é a lei da natureza. Quem são estas crianças que estão sendo mortas? São as mesmas
pessoas que comem carne. Eles desfrutavam enquanto tantos animais eram mortos, e agora suas mães os
estão matando. As pessoas não sabem como age a natureza. Se você matar
a vaca, que é sua mãe, então, em alguma vida futura, sua mãe matá-lo-á. É assim. A mãe se torna o filho e o
filho se torna a mãe.

é a palavra sânscrita que é usada para isto. significa “a mim” e
significa “a ele”. Estou matando este animal; eu o estou comendo. Na minha vida seguinte, ele me matará

e comerá. Quando o animal vai ser sacrificado, recita-se o seguinte ao seu ouvido: “Você está me
dando sua vida, portanto, terá oportunidade de nascer um ser humano em sua próxima vida. E eu, que o
estou matando agora, tornar-me-ei um animal, e você me matará”. De maneira que, depois de compreender
este quem vai querer matar um animal?

Muitas pessoas estão discutindo hoje em dia esta questão da reencarnação, mas não
compreendem a importância dos efeitos...

Como vão entender? São todos uns néscios e sem-vergonhas preguiçosos vestidos
como cavalheiros. Isso é tudo. Um sem-vergonha, um
néscio, tem prestígio enquanto não fala. Logo que fala, revela sua natureza — o que verdadeiramente é.

Por isso devemos dar ênfase às atividades agrícolas: a produção de alimentos e a proteção às vacas. As
pessoas conscientes de K��Ša nunca perderão nada por seguir as instruções de K��Ša. Viverão
confortavelmente, sem nenhuma necessidade material, e (

4.9): depois de abandonarem este corpo, irão diretamente a Deus. Esta é a nossa forma de vida.
Uma vez o senhor nos dizia que, na Índia, se uma pessoa tem uma mangueira e alguém

tem fome, ele pode entrar e comer, mas não pode levar nenhuma manga.
É verdade. Se alguém tem um pomar e uma pessoa diz: “quero comer frutas ‘’, dirão a

ela: “Pode comer. Coma quantas frutas quiser”. Mas ele não vai tirar mais do que possa comer, nem vai levar
nenhuma. Muitos homens podem ir e comer à vontade. Os fazendeiros não proíbem nem os macacos: “Está
bem, que venham. Afinal de contas, tudo pertence a Deus”. Este é o sistema de consciência de K��Ša: se um
animal, um macaco, por exemplo, vai ao seu pomar para comer, ninguém o impede. Ele também é parte
integrante de K��Ša. Se você o impede, onde ele vai comer?

br€hmaŠa.

Go rak�ya:

têm

karma,

Imitando o
barulho de disparos

Se você matar, terá de ser morto.

M€ˆ sa kh€dat…ti m€ˆsaƒ. M€ˆsa M€m
sa

me mantra

mantra,

T€vac ca �obhate m™rkho y€vat kiñcin na bh€�ate.

tyaktv€ dehaˆ punar janma naiti Bhagavad-
g…t€

Bhagav€n d€sa:

®r…la Prabhup€da:

Bhagav€n d€sa:

®r…la Prabhup€da:
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Recordo-me de outra história; esta quem me contou foi meu pai. O irmão mais velho de meu pai tinha
uma loja de tecidos. Todos os dias, antes de fechar a loja, meu tio deixava um recipiente cheio de arroz.
Como em qualquer outra aldeia, havia ratos. Mas os ratos comiam o arroz e não rasgavam nenhum tecido. O
tecido é muito caro. Se algum rato furasse um tecido que fosse já seria uma grande perda. De maneira que,
com alguns centavos de arroz, lucrava-se muito. Esta cultura de K��Ša é pratica. “Eles também são partes
integrantes de Deus. Dêem-lhes comida. Não criarão nenhum distúrbio. Dêem-lhes comida”.

Todos têm a obrigação de alimentar o faminto — mesmo que seja um tigre. Uma vez, certo mestre
espiritual estava vivendo na floresta. Seus discípulos sabiam que “os tigres nunca virão nos perturbar, pois
nosso mestre mantém sempre um pouco de leite a pouca distância do e os tigres vêm, o bebem e
vão embora”.

O mestre gritava: “Ei tigre! Venha cá tomar seu leite!” ( ) E os tigres se aproximavam, tomavam o
leite e iam embora. E nunca atacavam nem um membro do O mestre lhes dizia: “São meus homens;
não façam mal a eles”.

Recordo-me de ter visto na Feira Mundial um homem que havia amestrado um leão. E o homem brincava
com o leão como se este fosse um cão. Estes animais podem entender que “este homem me quer bem. Ele
me dá de comer; é meu amigo”. Eles também podem apreciar essas coisas.

Quando Harid€sa µh€kura vivia numa caverna onde cantava Hare K��Ša, uma serpente enorme que
também vivia ali decidiu ir-se embora. A serpente sabia que “ele é uma pessoa santa. Não deve ser
incomodado. Melhor que eu me vá”. E o nos dá a conhecer que

K��Ša está no coração de todos, e Ele dá ordens. Assim sendo, K��Ša pode ordenar paz e harmonia
aos animais, às serpentes e a todo o mundo ( ).

A cultura védica oferece muitos pratos bons, deliciosos, e a maioria deles é feito de produtos lácteos. Mas
essas pessoas supostamente civilizadas... elas não sabem de nada. Matam as vacas e atiram o leite aos
porcos, e estão muito orgulhosas de sua civilização. Na verdade, este movimento da consciência de K��Ša
vai transformar as pessoas incivilizadas e levar o mundo inteiro rumo à verdadeira civilização.

€�rama,

Risadas.
€�rama.

Bhagavad-g…t€ …�varaƒ sarva-bh™t€n€ˆ
h�d-de�e,

®r…la Prabhup€da faz uma pausa e fica refletindo
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5. Anulando a lei do karma

Se simplesmente adorarmos a pessoa original ( ), não haverá por que temer que alguém nos
desencaminhe. ®r…dhara Sv€m…, o comentador original do explica que podemos alcançar
a perfeição da vida simplesmente através do serviço devocional ( ); não precisamos depender
de nenhum outro processo. ®ukadeva Gosv€m… diz que é possível acabar com a vida material com um só golpe
( ). Não há por que submeter-se primeiro a penitências severas e austeridades, praticar o celibato,
controle da mente e dos sentidos, dar caridade, realizar grandes sacrifícios e tornar-se veraz e limpo. Com um
só golpe — adotando o processo da consciência de K��Ša — ascendemos de imediato à posição mais elevada
de todas. Pelo simples fato de entender o processo da consciência de K��Ša, desenvolvemos todas as
qualidades transcendentais. O ourives usa um martelinho e dá muitos golpes no ouro, mas o ferreiro usa um
martelo enorme e com um só golpe termina seu trabalho. Este é o método do ferreiro: pegamos o grande
martelo da e acabamos com tudo o que é vida material. Não há nenhuma necessidade de aderir às
muitas disciplinas menores, nem de seguir outro processo. Na verdade, atualmente não há nem possibilidade
de seguir os outros processos védicos para a perfeição. Por exemplo, o processo de diria: “Você
tem de se tornar um estrito, sentar-se na floresta com o corpo em ângulo reto e apertar seu nariz
com o dedo durante seis meses”. Quem poderia seguir tal instrução? Visto que um método desta natureza não é
prático nesta era, o método do ourives tem de ser abandonado. A solução é pegar o martelo do ferreiro, que é
este processo da consciência de K��Ša, e eliminar de uma só vez todas as reações pecaminosas.

Através do serviço devocional, temos de nos tornar devotos do Senhor V€sudeva, ou o
Senhor K��Ša. Em outras palavras, temos de aprender a nos tornarmos amantes de V€sudeva. Se o mundo
adotar este processo da consciência de K��Ša, certamente haverá paz no planeta. Agora a Terra está se
convertendo rapidamente num planeta infernal, e se este processo da consciência de K��Ša não for adotado,
esta condição infernal progredirá apesar de todos os avanços da educação e do desenvolvimento econômico.
Portanto, aqueles que são sensatos devem levar este movimento muito a sério, e tentar entender seu valor. Não
é algo que foi inventado por um homem. É autorizado e antigo, baseado nas escrituras védicas, que remontam
a milhares de anos atrás.

se refere ao Sol. O Sol dispersa o nevoeiro de imediato, como também
a escuridão. Como foi dito antes, devemos tentar fazer com que o sol de K��Ša surja em nossos corações. No

também se declara que K��Ša é como o Sol e que , a energia ilusória, é escuridão.
assim que o sol de K��Ša aparece, a escuridão de

desaparece. É muito difícil superar o oceano da escuridão, , sem seguir este processo. Se simplesmente
ensinarmos às pessoas a se renderem a K��Ša, a Deus, toda neblina e névoa da ilusão desaparecerão. O método
é muito simples: cante Hare K��Ša, Hare K��Ša, K��Ša K��Ša, Hare Hare/ Hare R€ma, Hare R€ma, R€ma R€ma,
Hare Hare.

Quanto mais se canta, mais se dissipa a escuridão criada no transcurso de muitas vidas.
através do canto, pode-se limpar a poeira do espelho da mente e perceber as coisas de maneira

bem definida. Dessa maneira, saberemos quem somos, quem é Deus, o que é o mundo, qual é nossa relação
com Deus, como viver neste mundo e qual será nossa próxima vida. Este tipo de conhecimento não é ensinado
nas escolas, onde se ensina a fabricar ou adquirir produtos para o gozo dos sentidos. Sempre existe uma luta
árdua, relacionada com a tentativa do homem de dominar a natureza material. No entanto, cada uma das
comodidades que ele consegue produzir vem acompanhada de um inconveniente. Por exemplo,
recentemente alguns engenheiros desenharam um avião que pode voar a grandes velocidades sem perigo.
Mas, quando o avião voa, quebra todos os vidros da cidade. Assim, pois, desperdiçamos nosso tempo com a
construção de um sem-número de dispositivos que nos proporcionam uma comodidade artificial e temporária
à custa de uma quantidade proporcional de inconvenientes. Tudo isto faz parte da lei do a lei da ação e
reação. Para tudo que fazemos há uma reação, através da qual nos enredamos. Isto é declarado no

(3.9): “É preciso executar trabalho como um sacrifício a Vi�Šu, porque de outra forma o trabalho nos
prende a este mundo material. Por conseguinte, ó filho de Kunt…, cumpre teus deveres prescritos para a
satisfação dEle, e dessa maneira sempre permanecerás desapegado e livre de cativeiro”.

Quando alguém age para o gozo dos sentidos, o trabalho o enreda, seja este bom ou mau. Mas, se esta
mesma pessoa trabalhar para K��Ša, estará livre, independentemente da possível conveniência ou não de seu
trabalho.

®ukadeva Gosv€m… não apenas recomenda o serviço devocional, como também declara que a prática do
serviço devocional anula as atividades pecaminosas. Cada um de nós é um pecador até certo ponto, pois se não
o fôssemos não teríamos sido postos em corpos materiais. No momento em que nos livramos da vida
pecaminosa, libertamo-nos e somos transferidos ao mundo espiritual em um corpo espiritual. Todo o processo

€di-puru�am
®r…mad-Bh€gavatam,

kevalay€ bhakty€

kevalay€

bhakti-yoga

ha˜ha-yoga
brahmac€r…

v€sudeva-par€yaŠa,

N…h€ram iva bh€skaraƒ. Bh€skaraƒ
®r…

Caitanya-carit€m�ta m€y€
Y€h€‰ k��Ša, t€h€‰ n€hi m€y€ra adhik€ra: m€y€

m€y€

Ceto-darpaŠa-
m€rjanam:

karma,
Bhagavad-

g…t€

©
20

04
-

T
h

e
B

h
ak

ti
ve

d
an

ta
B

o
o

k
Tr

u
st

-A
ss

o
ci

aç
ão

B
B

T
B

ra
si

l-
D

ir
ei

to
s

R
es

er
va

d
o

s
-

P
ro

ib
id

a
a

ve
n

d
a

e
re

p
ro

d
u

çã
o

-
D

is
tr

ib
u

iç
ão

g
ra

tu
it

a

www.harekrishna.com.br

Karma, A Justiça Infalível

18



consiste em purificar-nos da contaminação da vida pecaminosa ou material.
®ukadeva Gosv€m… disse: “Meu querido rei, os pecadores podem purificar-se da contaminação através

de a prática de austeridade”. ®ukadeva também disse, contudo, que ninguém pode se
purificar completamente através deste processo de austeridade. Há muitos exemplos de que
praticaram austeridades, mas que não emergiram delas completamente puros. Vi�v€mitra Muni, por
exemplo, era um que quis tornar-se e, por conseguinte, começou a praticar
austeridades. Porém, posteriormente, caiu vítima de Menak€, uma jovem frívola dos planetas celestiais.
Como Vi�v€mitra não era puro, ele se envolveu com ela e gerou uma filha. Por isso se diz que mesmo que se
executem austeridades e penitências, as circunstâncias mundanas são tão comprometedoras que de uma
forma ou outra hão de aprisionar a pessoa cada vez mais nos modos da natureza material.

Há muitos exemplos de que abandonam o mundo, considerando-o falso, e dizendo “vou
dedicar-me ao Brahman”, mas novamente se enredam no trabalho mundano quando abrem hospitais,
realizam obras filantrópicas e atividades beneficentes. Se o mundo é falso, por que sentem atração por obras
beneficentes? A filosofia da consciência de K��Ša declara que este mundo não é falso, mas sim temporário.
Deus criou este mundo, e Ele é verdadeiro. Então, como é possível que Sua criação seja falsa? Como esta é a
criação de Deus, e Deus é a Verdade Absoluta, esta criação também é verdadeira. O que acontece é que a
vemos de outra maneira por causa da ilusão. O mundo é um fato, mas é um fato temporário.

Talvez alguém diga que possui alguma coisa neste mundo, mas esta é uma afirmação incorreta. Que
pertence a alguém é um fato, mas este alguém é Deus ( ). Isto não significa,
contudo, que a coisa seja falsa. O que é falso é o direito de propriedade, que se baseia num estado de
consciência poluído e falso em que o indivíduo se considera o proprietário, o senhor, ou Deus. Todos
desejam ser os senhores ou proprietários de algo, depois ministros, em seguida presidentes e então Deus.
Existe a tendência de querer tornar-se o maior e melhor de todos, mas perdura o fato de que Deus é o maior
e a entidade viva é muito pequena em comparação com Ele. Nem o maior, nem o menor são falsos, mas
quando o pequeno acredita ser grande, isto é falso.

A literatura védica nos dá a conhecer que Brahman, ou o espírito, é menor que o
átomo, e maior que o maior. No nosso entender, o espaço que contém o Universo é a
maior coisa que existe, mas K��Ša mostrou milhões de universos dentro de Sua boca. A grandeza de Deus
não pode ser compreendida pelas entidades vivas, que são partes integrantes de Deus. Como entidades
vivas que somos, nosso tamanho é diminuto, infinitesimal, e Deus é infinito. Com efeito, a magnitude da
alma espiritual individual é tão microscópica que não pode ser vista. Não se pode sequer imaginá-la com os
sentidos materiais. Por isso se diz que a alma espiritual é menor que o átomo ( ).

Por serem espíritos, tanto as entidades vivas quanto K��Ša, o Senhor Supremo, são qualitativamente
iguais. Entretanto, quantitativamente, o Senhor é grande e as entidades vivas são pequenas. Este fato pode
ser entendido de imediato tomando-se por base a informação védica. No se declara:

muitos milhões de
universos saem do corpo de Deus quando Ele exala, e desaparecem novamente quando Ele inala.
Simplesmente através de Sua respiração, milhões de universos são criados e dissolvidos. Se é assim, como,
então, podem as entidades vivas proclamar serem proprietárias de alguma coisa? A posição de uma pessoa
só é segura enquanto ela não declare falsamente que é o proprietário ou Deus. Tornou-se moda alguém
afirmar ser Deus, e os tolos aceitam este tipo de afirmação. Porém, através do estudo das escrituras védicas
concluímos que Deus não é algo tão barato.

Quando já não fizermos declarações egoísticas, estaremos liberados; não há nenhuma necessidade de
buscar a liberação em si. Mas só nos libertaremos quando deixarmos de pensar: “eu sou este corpo”.
Liberação significa saber perfeitamente bem que o eu é diferente do corpo. Por isso ®ukadeva Gosv€m…
disse: “desenvolve teu conhecimento que isto dar-te-á alívio”. Nosso
conhecimento é perfeito quando chegamos a saber que somos partículas muito pequenas de centelhas
espirituais, e que Deus, o Supremo, a maior de todas as entidades espirituais, supre-nos de tudo de que
necessitamos ( Por reconhecermos que somos partículas diminutas,
partes integrantes de Deus, podemos entender que temos o dever de servir a Deus. Deus é o centro de toda a
criação, de todo o corpo universal; Ele é o desfrutador e nós somos Seus servos. Quanto mais se torna claro
este conceito, mais nos aproximamos da liberação.

A liberação implica o livrar-se de todos os conceitos falsos. Não se deve pensar que quando alguém se
libera, adquire dez mãos. No a liberação é definida como

significa “abandonar”, e denota uma falsa concepção de vida. Isto significa
que quando nos situamos em nossa posição constitucional original, tendo abandonado todas as noções
falsas, estamos liberados. Também se diz no que, através da aquisição de conhecimento,

tapa-€dibhiƒ,
yog…s

k�atriya br€hmaŠa

sanny€s…s

…�€v€syam idaˆ sarvam

aŠor aŠ…y€ˆsam,
mahato mah…y€ˆsam,

aŠor aŠ…y€ˆsam

Brahma-saˆhit€
yasyaika-ni�vasita-k€lam ath€valambya j…vanti loma-vilaj€ jagad-aŠ�a-n€th€ƒ,

pr€ya�cittam vimar�anam,

eko bah™n€ˆ yo vidadh€ti k€m€n).

®r…mad-Bh€gavatam, muktir hitv€nya-th€-
r™pan. Mukti anyath€-r™pam

Bh€gavatam
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libertamo-nos de imediato. Este conhecimento pode ser adquirido muito facilmente, pois é simples. “Deus é
grande, e eu sou pequeno. Ele é o proprietário supremo que supre tudo que é necessário, e eu sou Seu
servo.” Quem pode duvidar disto? É um fato. Nós temos apenas a falsa impressão de que somos isto ou
aquilo, e isto nos leva à falsa impressão final de que somos Deus. No entanto, não nos detemos para analisar
que tipo de Deus nós somos. Um pequeno transtorno corporal nos levará ao médico. Por conseguinte,
subentende-se que alguém que afirma ser o Supremo tornou-se vítima da última armadilha de .
Aquele que está caído assim, não pode nem mesmo ser liberado, pois está atado por falsas impressões.

Só quando alguém obtém conhecimento correto é que pode ser liberado de fato. A etapa da liberação
também recebe o nome de No (18.54), ®r… K��Ša descreve o que acontece
quando esta etapa é alcançada:

“Aquele que está assim transcendentalmente situado, chega imediatamente ao nível de Brahman. Ele
nunca se lamenta nem deseja ter nada e tem a mesma disposição para com todas as entidades vivas. Nesse
estado, ele alcança o serviço devocional puro”.

A alegria que se segue à etapa da compreensão surge do fato de se compreender que “durante tanto
tempo estive enganado por noções falsas. Como fui tolo! Eu pensava que era Deus, mas agora posso
entender que sou servo eterno de Deus”. Uma vez que se alcance esta compreensão, atinge-se a liberação e
o estado de ou de júbilo, já que esta é a posição constitucional da entidade viva.

Quando se alcança o estado de consciência pura, não há nenhuma lamentação, pois a pessoa sabe que é
uma pequena parte, uma centelha espiritual protegida pelo Senhor Supremo. Então, que possibilidade há
de lamentação? Uma criança se sente livre enquanto sabe que o pai está com ela. A criança pensa: “Meu pai
está perto de mim, de modo que estou livre. Ninguém pode me fazer mal”. Analogamente, quando alguém
se rende a K��Ša, tem plena fé de que não está em perigo, porque K��Ša o está protegendo. Aquele que está
rendido a K��Ša dessa maneira, não está sujeito à lamentação nem ao desejo, ao passo que aquele que não é
consciente de K��Ša, simplesmente anseia e lamenta. Ele anseia por aquilo que não possui e se lamenta por
aquilo que perdeu. Uma pessoa consciente de Deus não está sujeita a este tipo de sofrimento. Se ela perde
algo, entende que era o desejo de Deus e pensa: “Deus queria assim, então tudo bem”. Esta pessoa não
deseja nada, porque sabe que tudo que ela precisa está sendo suprido por K��Ša, o pai supremo.

Ao entendermos nossa relação com Deus, experimentamos o sentimento de uma fraternidade universal,
pois compreendemos que todos os homens e animais — toda a vida em si — tudo é parte do todo supremo
e, no final das contas, todos são iguais. Vendo isto, despojamo-nos da inveja, não exploramos nem
molestamos outras entidades vivas. Assim, aquele que é devoto de K��Ša desenvolve automaticamente
todas as boas qualidades, pois está no estado de consciência correto.

Aquele que desenvolve consciência de K��Ša, manifesta todas as boas
qualidades dos semideuses. De fato, afirma-se que
um vai�Šava, ou devoto de K��Ša é um oceano de misericórdia para com os demais. Ele dá à sociedade o
maior dos presentes, pois ela necessita urgentemente do cultivo da consciência de Deus.

O vai�Šava confere o presente inigualável, o Hare K��Ša, Hare K��Ša, K��Ša K��Ša, Hare
Hare/ Hare R€ma, Hare R€ma, R€ma R€ma, Hare Hare. Simplesmente por cantar este pode-se
permanecer no estado liberado. Não se deve pensar, contudo, que este estado é simplesmente um estado de
transe, no qual se permanece sentado num canto em posição de lótus, por dias e dias. Não, liberação
significa servir. Não podemos simplesmente dizer: “Agora consagro minha vida a K��Ša. Vou permanecer
sentado em ”. Devemos manter o nível de rendição mediante serviço. À medida que
servimos o Senhor Supremo, o Senhor Se revela dentro do coração. O programa do serviço devocional ao
Senhor é executado desde a manhã até a noite. Aliás, K��Ša diz no que devemos dedicar-nos
ao serviço devocional a Ele vinte e quatro horas por dia. Não se deve pensar que tem-se que meditar durante
quinze minutos e depois fazer todo tipo de loucuras. Quanto mais servimos, mais rendidos a K��Ša
estaremos; por conseguinte, uma pessoa deve utilizar quaisquer talentos que tenha a serviço de K��Ša. Há
nove processos de serviço devocional — ouvir, cantar, lembrar, servir, adorar a Deidade, orar, cumprir
ordens, fazer amizade com o Senhor e sacrificar tudo por Ele — e devemos manter-nos sempre ocupados
em pelo menos um destes nove processos. Aquele que sempre se dedica ao serviço a K��Ša, nunca se cansa
( ). O serviço deve ser feito com amor, mas talvez no início seja difícil, e por isso
pode ser que alguém se canse dele. No entanto, quanto mais se progride no serviço a K��Ša, mais se sente
prazer. Isto é declarado por K��Ša no (18.37): “Aquilo que no começo parece veneno, mas

m€y€

brahma-bh™taƒ. Bhagavad-g…t€

brahma-bh™taƒ prasann€tm€ / na �ocati na k€‰k�ati
samaƒ sarve�u bh™te�u / mad-bhaktiˆ labhate par€m

prasann€tm€,

Har€v abhaktasya kuto mahad-guŠ€
mano-rathe-n€sati dh€vato bahiƒ.

v€ñch€-kalpatarubhya� ca k�p€-sindhubhya eva ca:

mah€-mantra,
mantra,

sam€dhi ni�evay€,

Bhagavad-g…t€

bhajat€ˆ pr…ti-p™rvakam

Bhagavad-g…t€

©
20

04
-

T
h

e
B

h
ak

ti
ve

d
an

ta
B

o
o

k
Tr

u
st

-A
ss

o
ci

aç
ão

B
B

T
B

ra
si

l-
D

ir
ei

to
s

R
es

er
va

d
o

s
-

P
ro

ib
id

a
a

ve
n

d
a

e
re

p
ro

d
u

çã
o

-
D

is
tr

ib
u

iç
ão

g
ra

tu
it

a

www.harekrishna.com.br

Karma, A Justiça Infalível

20



que no final é como néctar, e que nos desperta para a auto-realização é considerado felicidade no modo da
bondade”.

Uma vez que se alcance o plano espiritual, o serviço material é que se torna decepcionante. Por exemplo,
se alguém cantar Hare K��Ša por toda a sua vida, não se cansará, mas se cantar algum nome material por
alguns dias logo se enfadará. Quanto mais cantamos os nomes de K��Ša, mais nos apegamos a Ele. Assim, o
serviço através de e ouvir e cantar sobre K��Ša, é o começo. O processo seguinte é

— sempre lembrar-se de K��Ša. Alguém que se aperfeiçoa em ouvir e cantar está sempre se
lembrando de K��Ša. Neste terceiro estado, ele se torna o maior de todos os

O progresso no caminho da consciência de K��Ša nunca se perde. No mundo material, se alguém
começa a construir uma fábrica mas não a termina, esta é praticamente inútil. Se a construção se interrompe,
e o que já estava feito fica pela metade, perde-se todo o dinheiro investido. Isto não acontece com o
processo da consciência de K��Ša, pois, ainda que não se chegue à perfeição, todo o trabalho realizado
torna-se um bem permanente, podendo-se começar deste ponto na vida seguinte. K��Ša também confirma
no (2.40) que aquele que dá início ao processo da consciência de K��Ša não pode perder
nada: “Aquele que faz esse esforço não perde nada nem é prejudicado em absoluto, e um pequeno avanço
que faça neste caminho pode salvá-lo do tipo mais perigoso de temor”.

No Sexto Capítulo do (6.40), quando Arjuna pergunta sobre o que acontece com o
fracassado, ®r… K��Ša responde: “Ó filho de P�th€, um transcendentalista ocupado em atividades auspiciosas
não se encontra com a destruição, nem neste mundo, nem no mundo espiritual. Aquele que faz o bem, Meu
amigo, nunca é vencido pelo mal”.

O Senhor indica, então, que o fracassado retoma sua prática da consciência de K��Ša em sua vida
seguinte, começando do ponto onde parou. Em outras palavras, se em uma vida a pessoa realizou
cinqüenta e um por cento do processo, na vida seguinte, começará a partir dos cinqüenta e um por cento.
Entretanto, todos os bens materiais que acumulamos durante a vida são aniquilados no momento da morte,
pois não podemos levar conosco a opulência material.

Não obstante, não devemos pensar que é melhor esperar a próxima vida para alcançar o estado de
consciência de K��Ša. Devemos tentar cumprir a missão do processo da consciência de K��Ša nesta vida.
K��Ša nos promete que aquele que se tornar Seu devoto irá a Ele sem falta. “Pensa sempre em Mim e
converte-te em Meu devoto. Adora-Me e oferece-Me tua homenagem. Dessa maneira, virás a Mim com
certeza. Eu te prometo isso, pois és Meu amigo muito querido.” ( 18.65)

Quando pensamos em ir a K��Ša, não devemos pensar que vamos estar parados diante de um vazio
enorme, ou de uma brilhante luz impessoal. K��Ša, Deus, é uma pessoa, exatamente como nós somos
pessoas. Do ponto de vista material, podemos entender que nosso pai é uma pessoa, que o seu pai é uma
pessoa, que o pai do seu pai é uma pessoa, e assim sucessivamente, até chegar ao pai supremo, que também
tem de ser uma pessoa. Isto não é algo muito difícil de entender, e é digno de nota o fato de que Deus é
chamado de pai supremo não somente nos mas também na Bíblia, no Alcorão e em outras escrituras.
O também confirma o fato de que a Verdade Absoluta é o pai original de quem tudo nasce ou
emana. Isto também é confirmado nos Vedas.

“O Senhor é o eterno supremo entre todos os eternos, e também a entidade viva suprema entre todas as
entidades vivas. Ele mantém todos os demais”. Os desejos e sintomas de vida manifestos pelas entidades
vivas são apenas reflexos dos desejos e sintomas do pai supremo. Em outras palavras, os desejos nascem
porque Ele tem desejos. Como somos partes integrantes de Deus, temos todos os instintos de Deus em
quantidade ínfima. A vida sexual que vemos neste mundo material não passa de reflexo pervertido do amor
que existe no mundo espiritual. Este mundo é material porque aqui nos esquecemos de Deus, mas, tão logo
nos lembremos dEle, o mundo deixa de ser material e passa a ser espiritual. Em outras palavras, o mundo
espiritual é aquele lugar onde K��Ša não é esquecido. Esta também é a descrição do mundo espiritual que se
encontra nas escrituras védicas. Por conseguinte, devemos planejar nossa vida de tal maneira que não nos
seja possível esquecer K��Ša, nem por um momento. Deste modo, por nos dedicarmos ao serviço a K��Ša,
sempre viveremos em VaikuŠ˜ha ou em V�nd€vana, a morada de K��Ša.

Atualmente, devido à nossa consciência contaminada, estamos convertendo o mundo num lugar
materialista e infernal, e, por ignorarmos nossa posição constitucional, temos criado problemas
inumeráveis, exatamente como, em sonhos, criamos muitos problemas. Mas, na realidade, não há nenhum
problema. Pode ser que eu sonhe estar no meio de uma tempestade terrível, ou que estão me perseguindo,
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ou que alguém está roubando meu dinheiro, ou que estou sendo devorado por um tigre, mas, na realidade,
tudo isto é criação de minha mente. Os dizem que o (o

ou alma) não tem vínculo algum com todas as suas oníricas atividades materiais. Por isso, devemos
nos dedicar a este processo da consciência de K��Ša, para despertarmos desta condição adormecida.

Acima de todos os trabalhadores fruitivos, especuladores e místicos, estão os ou devotos
de K��Ša. Um pode ser perfeitamente pacífico, ao passo que os outros não o podem, porque todos
têm desejos, com exceção do ou aquele que tem amor puro. Um não tem nenhum
desejo, porque fica feliz simplesmente com o serviço que presta a K��Ša. Ele não sabe, nem lhe importa
saber, se K��Ša é Deus ou não; ele só quer amar a K��Ša. Tampouco lhe interessa o fato de K��Ša ser
onipotente, ou o fato de Ele estar presente em toda a parte. Em V�nd€vana, os vaqueirinhos e as não
sabiam se K��Ša era Deus ou não, senão que simplesmente O amavam. Embora não fossem vedantistas,

ou sentiam-se felizes por serem jovens e simples aldeões que queriam ver K��Ša. Esta é uma
posição sumamente elevada, denominada ou a etapa
de pureza na qual a pessoa já se libertou de todas as designações materiais. Embora os e estejam
tentando entender Deus, não estão conscientes da condição ilusória em que se encontram.

são ignorantes, por estarem trabalhando arduamente em busca de felicidade
ilusória. Para eles não há nenhuma possibilidade de paz. Os ou especuladores, desejando livrar-se
do árduo trabalho deste mundo material, rejeitam-no ( ). Sua posição é um
pouco mais elevada que a dos porque os consideram este mundo material como o único
lugar que existe. Eles dizem: “aqui eu serei feliz”; e seu ou religião, consiste em tentar criar uma
atmosfera pacífica dentro deste mundo material. Os tolos não sabem que isto já vem sendo tentado há
milhões de anos, mas nunca aconteceu, nem acontecerá. Como pode haver paz no mundo material se
K��Ša, o seu próprio criador, diz que este lugar foi feito para se ter problemas e sofrimentos?

“Do planeta mais elevado deste mundo material até o mais baixo, todos são lugares de misérias onde
ocorrem repetidos nascimentos e mortes” ( 8.16).

além de este mundo ser cheio de sofrimentos, também é temporário. Não
podemos simplesmente concordar em continuar sofrendo os três tipos de misérias e permanecer aqui. Nem
isto nos será permitido. Neste mundo, não somente haverá castigo para quem se encontrar nele, mas
também, no final das contas, as pessoas ainda serão expulsas a chutes. Talvez alguém consiga obter uma
conta bancária substancial, ou uma casa muito cara, esposa, filhos e tantas outras amenidades, e isto faça-o
pensar que “estou vivendo mui pacificamente”, mas, pode ser que qualquer dia se lhe peça: “por favor, vá
embora”.

“Por quê?” perguntará ele. “Esta casa é minha, e já está paga. Tenho dinheiro, emprego e
responsabilidades. Por que tenho de ir embora?”

“Simplesmente vá embora. Não diga nada. Saia!”
Neste dia o homem vê Deus. “Oh! eu não acreditava em Deus” — poderá pensar ele. “Mas, agora, aqui

Deus está acabando com tudo”. Por isso se diz que as pessoas demoníacas reconhecem K��Ša como a
morte, pois é neste momento que Ele lhes tira tudo.

Por que queremos ver Deus como a morte? Quando o demônio HiraŠyaka�ipu viu K��Ša, viu-O como a
morte personificada, mas o devoto Prahl€da O viu sob Sua forma pessoal, como o seu Senhor querido.
Aqueles que desafiarem Deus, vê-lO-ão sob Seu aspecto horroroso, mas aqueles que se dedicam a Ele, vê-
lO-ão sob Sua forma pessoal. Seja qual for o caso, no final das contas todos verão Deus.

Uma pessoa honesta pode ver K��Ša sempre e em todas as partes. K��Ša diz: “Procura compreender-Me.
Tenta ver-Me em toda a parte”. A fim de facilitar este método, o Senhor diz que
“Eu sou o sabor da água”. Quando temos sede e queremos um copo dágua, podemos tomá-lo e nos sentir
felizes, compreendendo que a capacidade que a água tem de saciar nossa sede é K��Ša. Do mesmo modo,
assim que vemos a luz do Sol ou da Lua, podemos ver K��Ša, pois Ele diz que “Eu
sou o Sol e a Lua”. Num estado mais avançado, podemos ver K��Ša como a força vital que se acha dentro de
tudo, como Ele declara no (7.9): “Eu sou a fragrância original da terra, e sou a luz do fogo. Eu
sou a vida de tudo que vive e as penitências de todos os ascetas”.

Uma vez que entendamos que todas as coisas dependem de K��Ša para sua existência, não haverá
nenhuma possibilidade de O perdermos em algum momento. No (7.6-7), o Senhor indica
que todas as coisas existem nEle tanto em seu começo quanto em seu final, como também no estado
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intermediário. “Eu sou a origem e a dissolução de tudo que é material e espiritual. Ó conquistador de
riquezas, Arjuna, não existe verdade superior a Mim. Tudo repousa em Mim assim como pérolas ensartadas
em um cordão.”

K��Ša é facilmente visível, mas só para aqueles que se consagram a Ele. Para os invejosos, ignorantes ou
destituídos de inteligência, Ele Se cobre com Seu véu de :

“Eu nunca Me manifesto para os tolos e menos inteligentes. Para eles estou coberto por Minha potência
criadora eterna ( ) e o mundo iludido não Me conhece a Mim, o não-nascido e infalível”.

Esta potência criadora eterna, ou que oculta K��Ša ante os olhos dos poucos inteligentes,
dissolve-se através do amor. Este é o veredicto do “Alguém que tenha desenvolvido amor
por K��Ša pode vê-lO dentro de seu coração vinte e quatro horas por dia”.

Aqueles que vêem K��Ša dessa maneira não se angustiam, porque sabem para onde irão no momento da
morte. Aquele que recebeu este presente, a consciência de K��Ša, sabe que não terá de voltar a este mundo
material para receber outro corpo, senão que irá ao encontro de K��Ša. Não é possível ir para onde K��Ša
está a menos que se tenha obtido um corpo como o de K��Ša, um corpo um corpo
pleno de eternidade, conhecimento e bem-aventurança. Uma pessoa não pode entrar no fogo sem morrer, a
menos que se torne fogo. Analogamente, não podemos entrar no mundo espiritual com um corpo que não
seja espiritual. Com um corpo espiritual, pode-se dançar com K��Ša na dança da como as e os
vaqueirinhos. Esta não é uma dança comum, mas sim uma dança da eternidade, na companhia da Suprema
Personalidade de Deus. Só aqueles que se purificaram em seu amor por K��Ša podem participar desta
dança. Por conseguinte, não devemos considerar este processo da consciência de K��Ša uma coisa barata,
mas sim um presente inigualável que o próprio Senhor tem oferecido à humanidade sofredora.
Simplesmente por nos dedicarmos a este processo, todas as ansiedades e temores de nossa vida, que na
realidade giram em torno do temor à morte, dissipar-se-ão.
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